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No domingo (10), em São
Carlos — sede da UFSCar,
onde foi plantada com seu
primeiro campus —  a depu-
tada estadual Professora
Bebel (PT) participou do en-

cerramento do CONUEE
(Congresso da União Estadu-
al dos Estudantes) e recebeu
o apoio em defesa da expan-
são da UFSCar no campus
Taquaral, em Piracicaba. A7

POR UNIVERSIDADE
FEDERAL NA CIDADE

Divulgação

Um fotógrafo colaborador
des te  idoso  e  cansado
Capiau enviou a foto como
reclamação, sem neces-

sitar de texto. E não é pre-
ciso detalhes porque este
idoso Capiau anda cansa-
do. É fácil compreender.

RECLAMAÇÃO

de apoio de vários ministros que
já têm conhecimento da causa,
como Luiz Marinho, Alexandre
Padilha e Fernando Haddad.

PARLASUL — 1
A deputada federal Rosana

Valle (PL-SP) foi escolhida pela
Executiva Nacional do Partido
Liberal para encabeçar o Parla-
mento do Mercosul (Parlasul). A
lista com os membros já foi pu-
blicada no Diário Oficial da União
(DOU). A indicação contempla
nove senadores e 27 deputados
federais - deste número, cinco
são do Partido Liberal (PL). 

PARLASUL — II
O Parlasul é um órgão de-

mocrático e legislativo de repre-
sentação civil dos países do Mer-
cado Comum do Sul. Constituí-
do oficialmente em dezembro de
2006, o colegiado abarca Argen-
tina, Brasil, Paraguai, Uruguai
e Venezuela. A sede fica em
Montevidéu. E este Capiau está na
torcida para que o Parlasul co-
loque um pouco na prática tudo
o que faz de teoria. Sucesso.

SOLIDARIEDADE
Não há dúvidas de que o

povo brasileiro é solidário. E o Rio
Grande do Sul está precisando de
apoio, depois das cheias na mai-
or parte dos municípios, especi-
almente no Rio das Antas. Há
canais de doação que, pela inter-
net, podem ser acionados, espe-
cialmente a Defesa Civil nos Es-
tados que coordena os pedidos de
socorros. A LBV (Legião da Boa
Vontade), por exemplo, está fa-
zendo a sua parte. Página A10

CANSEIRA
A canseira do Capiau, por

exemplo, é do que ele vê e do que
viu. Viu e vê, ainda, motoristas
atirando o seu toco de cigarro,
ficando a fumaça do tabaco no
interior do veículo; viu é vê, ain-
da, infelizmente, quem, dirigin-
do, acaba de tomar uma latinha
de cerveja (ou mesmo de refres-
co) e a atira para onde quer que
vá. Viu e vê, ainda, desrespeito
aos pedestres e aí a fila vai sem
fim e com muita tristeza. É preciso
mais cuidado com pequenas ati-
tudes que acabam prejudicando a
limpeza e, claro, a saúde pública.

UFSCAR — I
Falando em universidade fe-

deral em Piracicaba, este Capiau
afirma e reafirma a importância
dessa campanha pela instalação
de um campus da Universidade
Federal de São Carlos (UFSCar)
no local onde funcionou, por
muitos anos, o Campus Taqua-
ral da Unimep (Universidade
Metodista de Piracicaba), que,
com tristeza, teve seus proble-
mas e encerrou as atividades.

UFSCAR — II
Vamos em frente pela cam-

panha, com o abaixo-assinado e
com os esforços da deputada es-
tadual Bebel junto ao presidente
da República, Luiz Inácio Lula da
Silva, ambos do PT, com a soma
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Fabricante de peças da Hyundai
alerta para produtos falsificados
Veículos das linhas HB20 e Creta que estão em período de garantia podem
perder o benefício, caso apresentem peças falsas nas revisões periódicas

Os proprietários de automó-
veis sabem a importância da ma-
nutenção e da troca de peças que
estão com problemas ou desgas-
tadas. Ao se deparar com a enor-
me oferta de peças e acessórios,
muitas dúvidas sobre a autenti-
cidade dos itens podem confun-
dir o consumidor, que ao adqui-
rir produtos falsificados, pode ter
enormes prejuízos no bolso. De
olho na proteção da segurança
dos veículos e seus condutores,
a Hyundai Mobis alerta para
casos de itens da marca Hyun-
dai que também podem ser ofe-
recidos como genuínos, mas na
verdade são falsificados. Por-
tanto, é importante identificar
os itens Hyundai falsificados
para evitar riscos e danos que
possam comprometer o funciona-
mento e desempenho do veículo.

PEÇAS - De acordo com a
Hyundai Mobis, peças de reposi-
ção como filtros de ar, filtros de
óleo, filtros de combustível, cor-
reias, pastilhas de freio, limpado-
res de para-brisas, bobinas e ve-
las de ignição e chave codificada
estão entre as mais falsificadas.
Na linha de peças de colisão, as
capas de airbag, faróis, para-bri-
sas, vidros, para-lamas, grades de
radiador, para-choques e capôs
também configuram entre os pro-
dutos mais copiados. Na lista de

Divulgação

Todos os itens passam por inspeção rigorosa na Hyundai Mobis

acessórios, os emblemas, calotas
centrais, chaveiros, adesivos, es-
tribos laterais, capinhas de cha-
ves, tapetes e logotipos estão en-
tre os produtos mais pirateados.

ONDE COMPRAR - As pe-
ças e acessórios genuínos podem ser
comprados com segurança nas con-
cessionárias HMB em todo o Brasil.
Os endereços podem ser consulta-
dos pelo site https://www.hyundai.
com.br/concessionarias.html

As peças e acessórios genuínas
fornecidos pela Hyundai Mobis,

quando instaladas nas concessio-
nárias HMB, têm garantia de 12
meses ou 20.000 quilômetros,
prevalecendo o que ocorrer pri-
meiro, independentemente do tipo
de uso do veículo, contados a
partir da data de entrega do item.
Já os produtos adquiridos no
balcão das concessionárias, têm 90
dias corridos de garantia, o qual
também é contado a partir da data
em que o produto foi adquirido.

Os veículos Hyundai das li-
nhas HB20 e Creta que estão em

período de garantia podem perder
o benefício, caso apresentem pe-
ças falsificadas com danos nas re-
visões periódicas. A garantia do
acessório genuíno ou peça de re-
posição não cobre desgaste natu-
ral, quando a utilização do veículo
ocorre de forma inadequada, oca-
sionando o desgaste do acessório
ou peça. Também não são cobertos
eventuais problemas na instalação
ou instalação inadequada do aces-
sório ou peça, uma vez que não se
trata de defeito na fabricação.

Universidades estaduais lançam edital para projetos culturais
Com investimentos projetados

de até R$ 1 milhão, a USP, Unesp
e Unicamp lançaram edital con-
junto para apoiar financeiramen-

te projetos de cultura e extensão
universitária. As propostas devem
integrar docentes, pesquisadores
e alunos de graduação e pós-gra-

duação das três instituições, en-
volver ativamente a comunidade
externa e diferenciar-se de outros
formatos de ações extensionistas,

como cursos e oficinas — que não
devem ser considerados como
projetos em si, mas ações que com-
põem as atividades do projeto. A4

Rubens Cardia

Voluntária do CVV (Centro de
Valorização da Vida), Eliane
Soares falou da importância
do serviço durante palestra,
ontem à tarde, 11, na Esco-

PREVENÇÃO AO SUICÍDIO
la do Legislativo da Câmara.
“Quando alguém liga para o
CVV, dizemos que a pessoa
pode tirar as máscaras e ser
quem ela é”, destacou. A12
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A Insustentável Leveza
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Adelino Francisco
de Oliveira

Outro dia a que-
 r ida amiga
Zilma Bandel,

personalidade muita
amada em Piracicaba,
com sabedoria e em-
patia, ensinava-me,
via troca de mensa-
gens, sobre a importância de se
optar por uma vida mais leve,
sem aquele desgaste de relações
tão pesadas e difíceis. É mesmo
possível fazer a escolha por uma
vida tomada pela dimensão da
leveza? As vezes as relações hu-
manas e as tarefas do cotidia-
no podem assumir dinâmicas
tão exigentes, exaustivas e até
insuportáveis. Como passar a
perceber e valorizar as coisas
mais simples, singelas da vida?

Esse é um tema que não
deixa de me perseguir existen-
cialmente. Na juventude, a lei-
tura da Insustentável Leveza
do Ser, de Milan Kundera, foi
profundamente marcante.
Mas não tenho muita certeza
se aprendi realmente a esco-
lher o que é mais leve, a con-
siderar o que pode ser perce-

bido como positivo.
Em tempos tão som-
brios, com conjuntu-
ras tão desfavoráveis
e adversas, um deba-
te assim pode até as-
sumir a conotação de
puro diletantismo.
Falar sobre a leveza
em um cenário tão pe-
sado, no qual os dis-

cursos de ódio ainda são farta-
mente reproduzidos e gozam de
muitos adeptos, pode parecer um
debate um tanto extemporâneo.

Por outro lado, é justamente
nesse marco temporal tão adver-
so que falar sobre as possibilida-
des da leveza se faz mais urgente
e até necessário. Antes de avan-
çar nesse tema torna-se impor-
tante frisar que o debate aqui ins-
talado não guarda nenhuma pers-
pectiva de autoajuda ou de coa-
ching, longe disso. A leveza que
se advoga nesse breve texto não é
uma mera questão de pensamen-
to positivo como atitude redento-
ra para todos os problemas. Vis-
lumbra-se alcançar a leveza como
uma determinada postura que se
revela capaz de contemplar a vida
e suas possibilidades, apesar de
todas as mazelas e misérias.

Isso significa que para ser
leve, valorizando o que há de
mais singelo e singular na vida
não é necessário ser alienado e
indiferente à brutal realidade. Ao
contrário, a leveza pressupõe
consciência, sensibilidade, empa-
tia, ética e o mais profundo sen-
so de fraternidade e amizade.
Para ser leve é preciso sentir a
vida em toda sua intensidade,
aceitando seus limites e elabo-
rando as frustrações e derrotas.
A vida sempre acontece, apesar
de um contexto tão desalentador.

Interessante que só fazem
a autêntica luta política, em de-
fesa dos direitos de cidadania,
apenas aqueles que amam pro-
fundamente a vida e se revelam
capazes de abdicar das dispu-
tas vazias por poder e dinhei-
ro. A leveza desdobra-se desse
sentimento irresistível que se
revela como vontade de viver.
É o mais intenso amor à vida
que direciona para a luta polí-
tica por justiça e liberdade. A
leveza de uma militância políti-

ca ou mesmo de uma prática
profissional marcadas pela
transparência, totalmente livre
de assédios e de jogos de poder.

A corrupção; a divulgação
de fakenews; a ganância mais
desleal e desmedida; o apego por
dinheiro e poder; a utilização do
ódio como estratégia política; o
desvio de caráter são dimensões
próprias de uma vida extrema-
mente pesada, incapaz de per-
ceber o que há de mais belo, ver-
dadeiro e realmente interessan-
te na vida. Desenvolver a capa-
cidade crítica de optar por uma
vida leve, compondo relações
gratuitas, livres de qualquer in-
teresse escuso. Não há nada
mais leve do que uma vida, uma
trajetória existencial marcada
por uma atuação política ética,
comprometida unicamente com
a causa da justiça e da liberda-
de. Isso pode ser inspirador!

———
Adelino Francisco de
Oliveira, professor do
Instituto Federal de São
Paulo, campus Piracica-
ba; Doutor em Filosofia
e Mestre em Ciências
da Religião; adelino.
oliveira@ifsp.edu.br
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tes do que deles se
diz hoje. Pois as ruas
eram dos moleques.
A liberdade de ir e de
vir, de ficar, de an-
dar a esmo a exem-
plo dos adoráveis
cãezinhos vira-latas
- as cidades eram cal-
mas e generosas.
Não havia medos.
Nem da polícia, nem

de bandidos, algo que, em alguns
lugares, se confunde. Aliás, poli-
ciais eram amigos das famílias.
E não há quem, tendo convivi-
do com eles, se esqueça de um
Cabo Trevisan, de um Cabo Jú-
lio, de um Coronel Corlatti...

Jovens e adolescentes saí-
am das escolas e iam conver-
sar em bancos de jardim. E ra-
pazes aguardavam, ansiosos, o
momento em que moçoilas dis-
traídas - ou propositalmente -
erguiam as saias mostrando os
joelhos. Era a época em que,
como dissera Nelson Rodrigues,
"Toda nudez será castigada".
Mas não foi bem assim.

Pensemos, pois: o que ha-
veriam, os jovens, de encontrar
nas ruas senão o perigo, amea-
ças, violência, desconfianças? As
ruas eram lugares sagrados,
pois que comuns a todos. Cas-
tro Alves já as havia imortaliza-
do quando cantou: "A praça é
do povo como o céu é do con-
dor." No entanto, o que era o
centro de vida de uma cidade se
tornou abrigo para desabrigados,
vítimas de sociedade injusta.

Perdendo suas ruas, a cida-
de perde-se a si mesma. Não por
menos, grandes e importantes
comunidades estão unindo-se
para revitalizar seus centros
históricos. Há até um exemplo
por assim dizer singelo. O de
Amsterdam. Para humanizar a
cidade, convocou-se um toca-
dor de realejo. Que, com seus
sons e magia, trouxe a popula-
ção para as ruas. Sem encantos,
desafios e seduções, os jovens
continuarão a ver o mundo ape-
nas através de seus celulares.
Não é pouco diante de tanto?

———
Cecílio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana
(celiato@outlook.com)

Cecílio Elias Netto

Eis, então, que o
jornalista se
 moveu à lem-

brança de um ditado:
"Cada roda com seu
fuso; cada povo com
seu uso." O motivo foi
a notícia informando
que o governo da Co-
reia do Sul passou a
oferecer um alto salário mensal
à juventude do país. O porquê?
Apenas para que os jovens core-
anos voltem a "sair de casa", dei-
xando, pois, a reclusão espontâ-
nea em que estavam. O nome dis-
so - no passado histórico da hu-
manidade - era "fuga mundi".
Que não se confundia, porém,
com "contemptu mundi".

Na Antiguidade, estoicos
propunham a "fuga mundi"
como um modo de se defender
das ilusões e frustrações causa-
das da vida em sociedade. Pen-
savam em viver próximos à na-
tureza e, com ela, reagir ao que
lhes parecia estar morrendo. A
visão do "contemptu mundi" foi
a do desprezo ao mundo e à vida
terrena, tidos como um "vale de
lágrimas e de pecado". Até uma
oração cristã - a "Salve Rainha"
- lamenta: "....  a Vós, suspira-
mos, gemendo e chorando neste
Vale de Lágrimas." O que, pois,
se fizera do Paraiso Original?

Na realidade, o Paraíso está
aqui, diante dos olhos. E pode
ser visto, ouvido, tocado e até
saboreado. No entanto, uma he-
rança há que nos parece vir des-
de Eva Adão. A de querer mu-
dar, transformar o mundo. E,
ainda mais alucinadamente, a de
conquistar o Universo. A admi-
rável imensidão da Terra pare-
ce, pois, pequena para as ambi-
ções humanas. O chamado ser
racional é carente de sabedoria.

Ora, por que jovens não mais
saem de casa? Para quê, por quê,
se controladores da vida já os
instrumentalizaram para crer
apenas num mundo virtual?
Desde a primeira revolução in-
dustrial, em meados do século
18, as máquinas começaram a
transformar as vidas, em nível
pessoal e social. E nunca mais
parou. O sonho de Ícaro, de al-
cançar os céus, continua vivo,
mesmo sabendo-se do final
trágico do personagem. E isso
reflete a mais profunda ambi-
ção humana: querer ser deus.

Minha geração foi a dos
"moleques de rua", tão diferen-

A espontânea
reclusão dos jovens
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Setembro Amarelo
cídio são deprimidas";
"perguntar para uma
pessoa sobre seu desejo
de se matar aumentaria
o risco de realizá-lo"; "as
crianças não se suici-
dam"; "os que tentam
cometer suicídio não
desejam morrer, ape-
nas chamar atenção".

Cuidar da saúde
mental é entender nossos limites,

buscar ajuda quando perceber-
mos que algo está diferente do que
sempre foi. Da mesma forma que
buscamos um médico cardiologis-
ta quando sentimos algo em nos-
so coração, a busca do psiquiatra
e/ou psicólogo precisa acontecer
com essa mesma naturalidade. A
depressão, ansiedade e outros
transtornos têm possibilidade de
tratamento. Lembre-se: assim
como outras áreas médicas, quan-
to mais precoce a intervenção, me-
nor os custos de tratamento.

———
Marihá Lopes, psicóloga
clínica, especialista em
terapia cognitiva com-
portamental e Doutora
em Psicologia Social

Marihá Lopes

Setembro chega
com uma cor di-
ferente, a Amare-

la, e a saúde mental
toma uma importân-
cia ainda maior. É o
mês da prevenção ao
suicídio. E é preciso
entender que quem
tenta cometer suicídio tem um
transtorno mental e está em gran-
de sofrimento. A Organização
Mundial de Saúde (OMS) informa
que cerca de um milhão de pessoas
morrem todos os anos por suicí-
dio. Ou seja, a cada 40 segundos,
uma vida é perdida no mundo.

Falar sobre as emoções pode
não ser fácil e rodeada de estig-
mas. Muitas pessoas ainda acre-
ditam que o cuidado com a saú-
de mental é algo menor, envolve
uma vergonha por se perceber
precisando de ajuda, gerando
uma sensação de fracasso, e isso
faz com que muitas pessoas aca-
bem se isolando socialmente e
aumentando a sensação de de-
sesperança. Esse é o pior cenário
para quem está em sofrimento,
uma vez que fica difícil sair des-
se ciclo e procurar/pedir ajuda.

Ainda existem muitos mitos
a respeito do suicídio, como:
"quem quer se matar não fala";
"todas as pessoas que tentam sui-

Cuidar daCuidar daCuidar daCuidar daCuidar da
saúde mentalsaúde mentalsaúde mentalsaúde mentalsaúde mental
é entenderé entenderé entenderé entenderé entender
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Raphael Feitoza

O debate sobre a revisão da reforma previdenciária
Wagner Balera

Em 1988, quando
a Constituição
 foi promulgada,

o mundo já tinha inici-
ado a temporada das
reformas previdenciári-
as. Então, praticamen-
te, nossa Constituição
ingressa em época na
qual a concepção sobre previdên-
cia, sobre seguridade social, se en-
contrava em plena transformação.

É um contexto reformador
do Estado Social, ou do Estado
do Bem-Estar, cuja crise fora
apontada por  Pierre Rosan-
vallon (historiador francês, eco-
nomista e cientista político).

Aliás, vamos contextuali-
zar o tema.

A Organização Internacional
do Trabalho, prudentemente edi-
tou as chamadas Normas Míni-
mas de Seguridade Social. É a Con-
venção nº 102, de 1952, que o Bra-
sil adotou. A Convenção nº 102
cria um critério, uma padroniza-
ção, das prestações dentro de cer-
ta razoabilidade. É o que hoje se
poderia chamar < /span>de o mí-
nimo existencial. É o que a Previ-
dência Social básica deve supor-
tar do ponto de vista financeiro.

O modelo idealizado pela As-
sembleia Nacional Constituinte
está sendo, com as reformas, ajus-

A ConstituiçãoA ConstituiçãoA ConstituiçãoA ConstituiçãoA Constituição
está sujeitaestá sujeitaestá sujeitaestá sujeitaestá sujeita
a reformasa reformasa reformasa reformasa reformas

tado para padrões de
sustentabilidade. Por-
tanto, o que se consta-
ta, na etapa de refor-
mas iniciada em 1998,
é a progressiva restri-
ção de direitos sociais.

A Emenda Consti-
tucional nº 20, de 1998,
é restritiva de direitos.
Mas essa Emenda não

cumpriu o seu principal escopo: a
redução das assimetrias entre o re-
gime geral e os regimes próprios.

Ocorre que há um abismo en-
tre o regime geral e os regimes pró-
prios, que consomem quantidade
quase equivalente de recursos. A
própria Emenda nº 20 criou, nas
regras de transição, o prolonga-
mento indefinido das assimetrias.
E foi seguida, nesse particular, pe-
las reformas subsequentes. Ocorre
que a Reforma se depara com da-
dos objetivos. O primeiro é o da re-
dução da taxa de natalidade.

Hoje a média de reposição da
força de trabalho é de 1,5 de tra-
balhadores para garantir o sus-
tento dos aposentados e pensio-
nistas. Ocorre que, com essa taxa
de reposição, o Sistema não se
sustenta. Não haverá força de
trabalho suficiente para a manu-
tenção da intergerenacionalidade.

O sistema foi pensado com a
seguinte modelagem: a geração
presente deve sustentar a geração

pretérita, a geração futura susten-
tará a geração presente. Outro dado
objetivo é o do aumento da expec-
tativa de vida. Salta de sessenta e
dois anos, apurado em 1960, quan-
do foi promulgada a Lei Orgânica
da Previdência Social, para setenta
e quatro anos nos dias de hoje. Uma
sobrevida de doze anos a mais.

Quanto custarão esses doze
anos a mais?

E a discussão de hoje, 2023, é
a da desoneração da folha. Vale
dizer, redução da arrecadação.

E o cálculo atuarial, que conta
com aquela remuneração, que con-
ta com aquela contribuição sobre a
folha? Será que está sendo devida-
mente considerado na Reforma
Tributária que acaba de ser enca-
minhada ao Senado Federal?

Insisto na proposta da Nor-
ma Mínima. O Estado garante as
necessidades básicas. Quanto ao
mais, cada qual deve cuidar, seja
individualmente, seja em parce-
ria com o empregador, de com-
plementar o básico, conforme
o respectivo projeto de vida.

Como proposta de reforma,
entendo que se deva pensar, seri-
amente, nessa integração da so-
ciedade com o Estado, para a de-
finição do denominador comum

da proteção social. Que se propo-
nha uma consulta nacional so-
bre a futura reforma. Que se de-
cida quem se dispõe a ceder, em
benefício de todos. E que cada
qual decida como acha justa a
divisão da conta Previdenciária.

Na primeira divisão da conta,
estabelecida pela Constituição de
1934, ficou definida a divisão em
três partes iguais: trabalhador,
empregador e União. Depois, a di-
visão deixou de ser igual, a partir
de 1946. Em 1988, o constituinte
chamou toda a comunidade a con-
tribuir: Estado e sociedade. Mas
não se falou na divisão da conta.

É minha proposta: decisão
da comunidade a respeito do
ajuste dos benefícios, para to-
dos os regimes previdenciári-
os, e decisão a respeito do ra-
teio das contribuições.

Pode ser  que,  então,  a
nova Reforma alcance mais
ampliado consenso.

———
Wagner Balera, profes-
sor de Direito Previden-
ciário PUC-SP titular na
Faculdade de Direito da
Pontifícia Universidade
Católica de São Paulo nos
cursos de graduação e
pós-graduação em Direi-
to Previdenciário; autor
de mais de 50 livros em
Direito Previdenciário

Antigamente que era bom! Será?
Gregório José

Vivemos numa
época de nos-
talgia injusti-

ficada. Isso mesmo!
Não se deve pensar
no passado como o
melhor momento.

Dizemos isso por-
que estamos no pre-
sente e quando estamos aqui
agradecemos. Como você sabe,
muitos tendem a glorificar o
passado como um período des-
preocupado, quando a resolução
de problemas parecia fácil.

No entanto, esta visão nos-
tálgica do passado carece mui-
tas vezes de análise crítica. Em
primeiro lugar, é importante su-
blinhar que, graças ao desenvol-
vimento dos alimentos, dos me-
dicamentos, dos cuidados médi-
cos e da higiene básica, a espe-
rança de vida é hoje muito mai-
or do que em épocas anteriores.

Aqueles que romantizam o
passado muitas vezes não são in-
cluídos nas estatísticas de eleva-
da mortalidade infantil prevale-
centes na época. Memórias de in-
fância de lugares, como o Triân-
gulo Mineiro, onde passei parte
da minha infância com falta ge-

E o verão traziaE o verão traziaE o verão traziaE o verão traziaE o verão trazia
consigo osconsigo osconsigo osconsigo osconsigo os
pernilongos epernilongos epernilongos epernilongos epernilongos e
mosquitos quemosquitos quemosquitos quemosquitos quemosquitos que
invadiam as casasinvadiam as casasinvadiam as casasinvadiam as casasinvadiam as casas

neralizada de energia
elétrica e acesso limita-
do à tecnologia moder-
na, podem evocar cer-
to fascínio, mas é im-
portante lembrar que a
vida foi incrivelmente
difícil. As condições de
vida eram difíceis para
todas as classes sociais.

As eleições fre-
quentemente apresentavam con-
flitos violentos entre apoiadores
de diferentes partidos, e Uber-
lândia não foge a essa tendên-
cia. Os relatos de eleições frau-
dulentas lembram-nos que a de-
mocracia nem sempre funcionou
como deveria naquela época.

O acesso a serviços básicos
como saúde e educação era limi-
tado, obrigando as famílias a re-
correr a medidas extremas, como
mandar os filhos estudar na ca-
pital Belo Horizonte ou em São
Paulo. Uberlândia sempre teve
uma ligação maior com a capi-
tal São Paulo do que com BH.

É importante lembrar que as
melhorias nas condições de vida
e as conquistas como os cuida-
dos de saúde, a educação e as
infraestruturas tornaram o pre-
sente muito mais confortável do
que muitos gostariam de admi-

tir. "Costumava ser bom" mui-
tas vezes se baseia em uma ide-
alização que não reflete com
precisão a realidade da época.

Lembramos do tempo da in-
fância onde não tínhamos preo-
cupação com pagar aluguel, sus-
tentar a família e enfrentar fila
para comprar feijão ou, mesmo o
óleo em litros vendido a granel.

O açúcar e o arroz também
eram pesados na hora e ficavam
ali, entre fumaça de cigarro, es-
pirros, tosses e gritos em ven-
das abarrotadas de produtos
com data de validade vencida e,
mesmo assim, comprávamos,
usávamos e sobrevivemos.

E o que dizer do pão en-
rolado em papel que vinha no
rolo e todo mundo botava a
mão para tirar um pedaço.

E o verão trazia consigo os
pernilongos e mosquitos que
invadiam as casas. Para dor-
mir bem só tinha uma solução:
a bomba de Flit com o uso de
Detefon. 20 a 30 minutos de

todos fora de casa e mais al-
guns minutos de portas e ja-
nelas abertas para o mau chei-
ro ir embora. Ninguém mor-
reu. Pelo menos que eu saiba.

E o Neocid? Aquela latinha
amarela que a gente apertava e
saia um pozinho branco. Ser-
via pra matar baratas, formi-
ga, pulga e piolho. Era pente
fino na cabeça, o pó branco e
um lenço amarrado enquanto a
gente faltava arrancar a cabeça
de tanto coçar? Sobrevivemos.

Poucas pessoas tinham aces-
so à escola, à saúde do Inamps,
iam a cinema ou alimentação ade-
quada (esta tem muita gente que
ainda não tem). Andar de ônibus,
quando tinha na cidade, eram
poucos e superlotados. Paradas
cobertas então, nem existiam.

Enfim, sentir saudade do
tempo que era fila pra falar no
orelhão, receber correspondência
de uma cidade porta com 30 dias
de atraso; tomar refrigerante
com tampinha furada a prego,
nossa. O passado não era bom!
Sinto muito. Lembrar do tempo
que não pagávamos contas sim,
este é o tempo que eu queria.

———
Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo
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TRAGÉDIAS
A recém finda semana foi

grifada por fatalidades no Brasil
e em Marrocos. Por conta da
natureza, tivemos catástrofes
que tiraram vidas, causando so-
frimentos profundos e prejuízos
incalculáveis. Em Marrocos
(terremoto) contam-se milhares
de mortos, socorrem feridos e
procuram desaparecidos. No
sul do Brasil (ciclone) em vári-
as cidades gaúchas (também
mortes) com situação crítica e
desesperadora, pois existe a si-
nalização por mais chuva na es-
tação primavera. O homem pre-

cisa mostrar seriedade e respon-
sabilidade com o meio ambien-
te. Só mesmo a solidariedade e
a Fé para tentar amenizar tan-
to desalento e padecimento.

PONTO FINAL
Nota 10 para o XV na rua

Javari. A Seleção Brasileira tam-
bém foi bem, mas enfrentou um
adversário fraco na abertura
das eliminatórias. E, hoje (12)
tem mais seleção: o Peru, em
Lima. O Quinzão pode confir-
mar presença nas semifinais da
Copa Paulista/23, sexta (15)
com o apoio da sua fiel torcida.

Telma Trimer de
Oliveira Pereira

Nos últimos me-
ses muito tem
se falado do

projeto Piracicaba
Sem Papel, já divulga-
mos em diversos mei-
os de comunicação os
seus benefícios, que
são inúmeros é verdade, pois
quando se trata de diminuir o
uso do papel no dia a dia do ser-
viço público, de imediato temos
uma economia concreta, tonela-
das de papel não utilizadas e to-
dos os insumos envolvidos na
sua cadeia produtiva, como mi-
lhões de litros de água, centenas
de árvores poupadas, energia, tin-
ta de impressora, entre outros.

Falamos também sobre os be-
nefícios não mensuráveis, como
a transparência e a segurança dos
processos, documentos digitais
são invioláveis, padronizados e
legíveis, garantindo acompanha-
mento em tempo real do interes-
sado. Documentos digitais não
ocupam espaço físico e não cor-
rem o risco de deterioração nos
abarrotados arquivos municipais.

Os ganhos também são nota-
dos com a agilidade no atendi-

mento ao munícipe na
entrada de documentos
no sistema, o portal on-
line atende 24horas por
dia, 7 dias por semana
o que dá ao cidadão a
possibilidade de fazer
os seus requerimentos
no seu tempo disponí-
vel, sem a necessidade
de atendimento presen-

cial e impressão de documentos, o
que também gera economia de
tempo e dinheiro ao contribuinte.

Outro ponto positivo é a efi-
ciência e a automatização dos
processos digitais, eles não circu-
lam em elevadores e nem transi-
tam de carro, vão direto ao seu
destino em segundos. Uma vez
incluído no sistema, todos os pro-
cedimentos deixam rastros pelo
caminho, sabemos por onde an-
dou, onde parou e por que não
prosseguiu. Os assuntos se trans-
formam em estatísticas e nos per-
mite avaliar onde estão as nossas
deficiências e o porquê não se che-
gam ao destino, o que nos permi-
te avaliar as melhores rotas.

Conhecendo um pouco mais
desse projeto e entendendo a sua
dimensão e complexidade numa
Prefeitura ainda muito analógica
não tenho dúvidas em afirmar que

TTTTToda aoda aoda aoda aoda a
administração estáadministração estáadministração estáadministração estáadministração está
comprometidacomprometidacomprometidacomprometidacomprometida
com o projetocom o projetocom o projetocom o projetocom o projeto
que já é umaque já é umaque já é umaque já é umaque já é uma
realidaderealidaderealidaderealidaderealidade

Piracicaba Sem Papel, o que esse projeto representa?

ele representa uma transformação
no mínimo importante, daquelas
que alteram toda a nossa forma
de entender os procedimentos e
encarar o dia a dia, estamos sim
num processo de transformação
digital que envolve o serviço pú-
blico e a sociedade de forma geral.

Transformação essa que já
não era sem tempo, mas que
quando chega estremece as nos-
sas estruturas e nos faz aprender
tudo desde o início, e o ter que
aprender, num primeiro momen-
to, gera indignação, insegurança
e até constrangimento, mas tam-
bém pode gerar grande satisfa-
ção quando sentimos que estamos
indo em frente, conseguindo en-
tender os mecanismos e aceitar
que muitos ajustes precisam ser
feitos e que todos nós estamos
construindo algo novo, que ser-
virá de base para o futuro.

Nesse momento estamos co-
memorando 2 meses de Piracica-
ba sem Papel, um projeto que nas-

ceu em 2021 com a proposta do
prefeito Luciano Almeida em tra-
zer a modernização no âmbito da
administração municipal, tivemos
um longo planejamento, que tal-
vez não tenha sido o mais perfei-
to, mas acredito que o mais cora-
joso, pois promover uma mudan-
ça tão significativa em tão pouco
tempo é louvável e motivo de ale-
gria para todos os envolvidos.

Toda a administração está
comprometida com o projeto que
já é uma realidade, estamos na
fase inicial e esse alicerce que
construímos vai nos permitir
evoluir e oferecer aos servido-
res públicos e a todos os cida-
dãos um serviço público mais efi-
ciente, seguro e transparente.

Quando me perguntam se
o projeto é duradouro, com cer-
teza digo que sim, pois "a men-
te que se abre a uma nova ideia
jamais voltará ao seu tamanho
original" (Albert Einstein).

———
Telma Trimer de Oli-
veira Pereira, servido-
ra pública há 26 anos,
especialista em gestão
pública municipal  e
atualmente exercendo
o cargo de Secretária
Municipal de Finanças

Reajamos à produção científica
A sociedadeA sociedadeA sociedadeA sociedadeA sociedade
tem pressa etem pressa etem pressa etem pressa etem pressa e
quer eficiênciaquer eficiênciaquer eficiênciaquer eficiênciaquer eficiência

José Renato Nalini

Pela primeira vez,
desde 1996, a
produção cientí-

fica do Brasil caiu. A
redução implicou em
7,4% de perda em
2022, em compara-
ção com 2021. É o
pior índice entre 51
países analisados e equivale ao
da Ucrânia,  que enfrentou
uma guerra no ano passado.

Quem divulgou os dados foi a
Agência Bori, um serviço que conec-
ta a imprensa e a ciência brasileira e
pela Elsevier, editora de publicações
científicos. A base de dados foi for-
necida pela Scopus, com acesso à to-
talidade dos artigos publicados.

O estranhável é que nunca

antes, desde o início
da apuração da pro-
dução científica mun-
dial, o Brasil registra-
ra queda. Em 2020,
primeiro ano da pan-
demia, foram publica-
dos 77 mil artigos. Um
ano depois, 80 mil e
em 2022, 74 mil. An-
tes disso, todos os

anos havia um acréscimo, embo-
ra não fosse muito expressivo.

Somente a pandemia não ex-
plica a queda nas publicações.
Mais relevante é a falta de finan-
ciamento que a ciência brasileira
enfrentou nos últimos anos. Não
se faz pesquisa sem dinheiro.

Esse é um aviso para todos os
brasileiros interessados em recu-
perar o tempo perdido. A ciência

de que o Brasil necessita é aquela
vinculada às ciências duras: físi-
ca, química, biologia. Existe uma
superprodução de dissertações e
teses na área das ciências huma-
nas. Todavia, elas permanecem na
esfera meramente teórica. Pouco
ajudam a desenvolver ideias cri-
ativas, engenhosas, que mudem
a realidade. E isso é urgente.

Há muita coisa que o direito
pode solucionar, se deixar a exces-
siva preocupação com a forma,
com aquilo que já se conhece e de
cujo espaço restrito não se conse-
gue sair. O direito precisa se abrir
para a economia, para a sociolo-
gia, para a filosofia e também para

demais ciências, sobretudo aque-
las utilizadas pelos verdadeiros
"donos" do pensamento contem-
porâneo, os detentores das tecno-
logias da informação e da comu-
nicação. A sociedade tem pressa e
quer eficiência. Essa deve ser a pre-
ocupação daqueles que pretendem
dotar o País de um sistema Justi-
ça que funcione e que cumpra com
sua missão de solucionar confli-
tos e de reduzir as desigualdades
sociais. Algo que o formalismo, a
burocracia, as pompas e circuns-
tâncias costumam deixar de lado.

———
José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretá-
rio-Geral da Academia
Paulista de Letras (APL)

O profeta Daniel, três vezes no
dia se punha de joelhos, e orava,

e dava graças, diante do seu
Deus, como costumava fazer ...

Que costume abençoado ti-
nha o profeta Daniel, quando es-
tava exilado na Babilônia. Ele todo
dia, se punha de joelhos e orava à
Deus. Como é bom orar. Orar é
como a respiração da alma. Falar
com Deus. Que momento bom,
excelente. Nós devemos ter uma
comunhão, uma comunicação
direta com Deus todos os dias e a
todo momento. Devemos estar li-
gados em Deus. Nós não temos
aqui na terra nenhum bem, o que
temos é tudo emprestado, tudo é
de Deus, nós apenas estamos
usando por um tempo, 'nossos'
bens materiais. E um dia, vamos
prestar contas de tudo que Deus
nos emprestou. Como estamos

Daniel na cova
dos leões

usando as coisas? como estamos
usando nossa posição, nosso tra-
balho. Como estamos usando
nossa vida, que também é empres-
tada, pois a vida pertence a Deus,
e um dia você vai devolver para
Ele. Se foi tudo para a glória de
Deus ele te dará a vida eterna com
Ele. O que estamos fazendo com
o nosso tempo? estamos adminis-
trando bem e usando nosso tem-
po para a glória e honra do Se-
nhor Deus? Nós temos, oito ho-
ras para trabalhar, oito horas
para dormir e oito horas para
descançar. Será que estamos des-
cançando em Deus? será que es-
tamos usando estas horas de des-
canço para parar tudo e ler a Bí-
blia, para orar, para falar de Deus?
um dia vamos ter que prestar con-
tas de como usamos o tempo que
Deus nos empresta; porque o
tempo é Dele, e pertence à Ele.

Daniel 6.10

Email: ev.mauricio.picazo@gmail.com

nismo cerebral e deu a
ordem de comando
para decisão tão enig-
mática? O que sabemos
apenas é que, de Eve-
lyn para cá, tem sido
tristemente impressio-
nante o número de ca-
sos entre pessoas jo-
vens que se suicidam.
É, de acordo com a Or-

ganização Mundial de Saúde
(OMS), a segunda causa de morte
na faixa etária dos 15 aos 29 anos.
Mais de um milhão por ano no
mundo, cerca de 12 mil no Brasil.
Diante de índices tão alarmantes,
faz todo sentido indagar por que,
em vez de apenas um mês, a OMS
e as instituições públicas e priva-
das da área de Saúde não fazem
campanhas permanentes de pre-
venção ao suicídio? O Setembro
Amarelo é, sem dúvida, iniciativa
louvável, mas, a meu ver, e na opi-
nião de especialistas, o problema já
extrapolou os limites do senso co-
mum e precisa de remédio mais efi-
caz para, ao menos, refrear a evo-
lução dos índices de mortalidade.

Ricardo Castilho

Oque teria leva-
do uma menina
de 23 anos, de

profissão definida,
sem problemas finan-
ceiros, de casamento
marcado, a ser imor-
talizada como prota-
gonista do "mais bo-
nito suicídio da História"? Até
hoje, passados 76 anos, ninguém
soube explicar por que Evelyn
McHale se jogou do 86º andar
do icônico Empire State Building,
à época o arranha-céu mais alto
do mundo.  A espetaculosa man-
chete da revista Life correu o
mundo e impressionou legistas e
leigos: o corpo de Evelyn, sobre o
capô de uma limousine, estava
praticamente intacto. Um bilhe-
te, na bolsa dela, justificava o ges-
to tresloucado: "Ele ficará muito
melhor sem mim… eu não seria
uma boa esposa para ninguém."

O que, efetivamente, empur-
rou Evelyn para a morte? Que tipo
de gatilho teria acionado o meca-

Um setembroUm setembroUm setembroUm setembroUm setembro
amarelo nãoamarelo nãoamarelo nãoamarelo nãoamarelo não
basta: por quebasta: por quebasta: por quebasta: por quebasta: por que
jovens estãojovens estãojovens estãojovens estãojovens estão
suicidando?suicidando?suicidando?suicidando?suicidando?

Por que?

A maioria das pessoas com
quem debato o assunto considera
que a maior dificuldade na pre-
venção do suicídio é identificar os
sinais que precedem o epílogo de
uma crise que é urdida sub-repti-
ciamente nos labirintos da mente
humana. Para a OMS, "é relativa-
mente comum que na adolescên-
cia surjam ideias suicidas, pois
fazem parte do desenvolvimento
de estratégias para lidar com pro-
blemas, como o sentido da vida e
da morte". Seria nesse cenário que
surgem os chamados gatilhos do
suicídio, terminologia que a mile-
nar tradição religiosa catalogou
como pecado, ou tabu e estigma.

Ah, dirão leigos como eu,
para prevenir não é necessário
identificar se a pessoa tem pré-
disposição para o suicídio? Ou
a causa seria a tristeza absolu-

ta, o medo aterrorizante, o fra-
casso, a pressão social injusta?

Foi Einstein quem disse: "É
mais difícil quebrar um preconcei-
to do que um átomo". Eis aí, a meu
ver, a mãe e o pai de todos os gati-
lhos. O resto veio acompanhado dos
modernos conceitos de relaciona-
mento social, identificados, por
exemplo, em   recente pesquisa da
Fundação Fiocruz, como episódios
de "violências e problemas na fa-
mília, desentendimentos e rompi-
mentos com namorados, abuso se-
xual, bullying, abuso de álcool e
drogas, assalto, pressão escolar,
obesidade e a interação em redes
sociais virtuais...".  Por coincidên-
cia, sinais e formas de comporta-
mento que surgiram logo após a
Segunda Guerra Mundial e neste
momento catalisados pelas redes
sociais. Mas esse é outro assunto.

———
Ricardo Castilho, jurista
e escritor, pós-doutor
pela USP e Universidade
Federal de Santa Catari-
na, diretor acadêmico da
Escola Paulista de Direito
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Prefeitura e XV de Piracicaba fazem parceria
Quem tiver o documento na hora de comprar o ingresso inteiro terá desconto de 30%; próxima partida do alvinegro é nesta sexta, 15

Turismo, a indústria sem chaminé
Que o turismoQue o turismoQue o turismoQue o turismoQue o turismo
deixe de serdeixe de serdeixe de serdeixe de serdeixe de ser
um apêndice eum apêndice eum apêndice eum apêndice eum apêndice e
transforme-setransforme-setransforme-setransforme-setransforme-se
em órgão vitalem órgão vitalem órgão vitalem órgão vitalem órgão vital
da estruturada estruturada estruturada estruturada estrutura
administrativa,administrativa,administrativa,administrativa,administrativa,
política epolítica epolítica epolítica epolítica e
econômica deeconômica deeconômica deeconômica deeconômica de
nossa cidadenossa cidadenossa cidadenossa cidadenossa cidade

Alex de Madureira

Desde a juventu-
 de, vivida em
A r t e m i s  a t é

aqui, ouço aqui e ali que
Piracicaba é uma cida-
de com vocação turísti-
ca. Especialmente ago-
ra, na Região Metropo-
litana, o município tem
a chance de ampliar suas ativida-
des turísticas culturais, esportivas,
gastronômicas e de negócios.

Da nossa velha ponte de fer-
ro, no meu bairro de origem, pas-
sando pelos vários recantos do
nosso rio famoso, o salto, o mini
pantanal de Tanquã, Esalq, Enge-
nho Central, Monte Alegre, em
como os momentos de jogos do XV
no Barão de Serra Negra, o carna-
val de rua, os passeios na Rua do
Porto e as festividades, entre elas
a Festa do Divino e outras tradi-
ções, Piracicaba abriga um con-
junto de atividades que lhe dão
perfil para atrair muitos turistas.

A promulgação da Lei 17740,
de 4 de setembro deste ano, foi um
esforço dos vários partidos com
assento na nossa Alesp (Assem-
bleia Legislativa de São Paulo), com
o aval importante e decisivo do
nosso Governador Tarcísio de
Freitas e, do ponto de vista técni-
co, do Departamento de Desenvol-
vimento das Estâncias, que trans-
formou Piracicaba em Município

de Interesse Turístico
(MIT) dentre as cida-
des paulistas. Isso abri-
rá portas e recursos do
governo estadual, em
um primeiro momento
e, creio, do governo fe-
deral mais adiante,
para que novos proje-
tos possam ser imple-
mentados em prol do

fortalecimento do que chamei no
título de "indústria sem chaminé".

Dos engenhos de açúcar,
das antigas plantações de café e
cana, estamos agora caminhan-
do para um tipo de indústria que,
com seus bares, restaurantes,
cafés, startups, hotéis e similares,
passa por uma necessária reno-
vação do conceito de "turismo".

O turismo, como filho incom-
preendido, tem passado através
das várias gerações administrati-
vas recentes de Piracicaba, como
hospede de ocasião. Ora sob a de-
signação de departamento da pre-
feitura (e com ele estava a cultu-
ra), depois como secretaria, como
coordenação, como agregado a
Secretaria de Cultura e, mais re-
centemente, nesta gestão, inclu-
so na Semdettur (Secretaria Mu-
nicipal de Desenvolvimento Eco-
nômico, Trabalho e Turismo).

O que percebemos é que,
mesmo com um grande potenci-
al e várias conquistas que foram
realizadas ao longo do temo, nes-

tes anos recentes, o protagonis-
mo do turismo sempre foi secun-
dário. Agora, com a nova Lei,
cabe a este governo municipal, ou
ao próximo, a transformação do
turismo numa secretaria de
fato, com funcionários concursa-
dos e capacitados para esse fim.

O desenvolvimento do turis-
mo em Piracicaba depende do es-
tabelecimento de diálogo com os
stakeholders (partes interessa-
das) da área, construção de polí-
ticas públicas que atendam o se-
tor de forma mais qualificada e
não apenas simbólica. É preciso
criar uma nova geração de servi-
dores públicos com perfil para esse
tema, ter um departamento de
projetos capaz de atrair turistas
para a cidade, sejam da região ou
de outras localidades do país.

Outras estratégias interes-
santes são: ampliar os horizontes
para convênios com empresas de
transportes, para trazerem pesso-

as para cá, nas nossas ocasiões
especiais e também em outros
dias; e incrementar a programa-
ção artística e cultural na Rua do
Porto. Enfim, há muito a fazer e
construir com especialistas na área,
poder público e setor privado.

Desde a criação do Parque do
Mirante, pelo ex-prefeito Salgot
Castillon; passando pelo Parque
da rua do Porto, criado na gestão
de João Herrmann; ao convênio
com a Petrobrás, nos tempos do
prefeito José Machado, para o
calçamento padronizado da Rua
do Porto; várias ações ajudaram
a consolidar um espaço nobre e
histórico de nossa cidade. A es-
tes, devemos somar os esforços
de empresários em prol da revi-
talização do bairro Monte Ale-
gre. Todas essas estão entre ou-
tras ações que mudaram a per-
cepção do turismo em Piracica-
ba, de maneira mais ousada e com
bons resultados para o setor.

Que a nova lei conquistada
junto ao Governo do Estado sen-
sibilize os gestores atuais e futu-
ros de Piracicaba para que o turis-
mo deixe de ser um apêndice e
transforme-se em órgão vital da
estrutura administrativa, política
e econômica de nossa cidade. São
os meus mais sinceros desejos.

———
Alex de Madureira, de-
putado estadual PL e
corregedor da Alesp

A Prefeitura de Piracicaba e o
EC XV de Piracicaba formalizaram
parceria para descontos nos ingres-
sos para as próximas partidas do
Alvinegro, em casa, válidos pela
Copa Paulista 2023. Quem apresen-
tar o cartão Pira Cidadão terá des-
conto de 30% no preço do seu in-
gresso inteiro, nos setores 1, 2, 5 e
6. O jogo de volta, contra a equipe
do Juventus, válido pelas quar-
tas de finais da competição, será
na sexta-feira, 15/09, às 20h, no
Estádio Barão da Serra Negra.

Implantado em abril deste ano,
o cartão Pira Cidadão tem por ob-
jetivo agilizar e facilitar o acesso a
todos os serviços públicos munici-
pais aos piracicabanos. Entre os
benefícios do cartão estão a prati-
cidade e agilidade para agenda-
mento de consultas médicas, reti-
rada de medicamentos, rematrícu-
las em creches e inscrições em cur-
sos oferecidos pelo Executivo. En-

quanto o cidadão piracicabano tem
essas vantagens, a Prefeitura con-
segue, graças aos cadastros, um
sistema de informações atualizado
com os dados integrados sobre a
sociedade, para que possa planejar
políticas públicas para o munícipe.

Por meio da parceria com o
XV de Piracicaba, até a próxima
sexta-feira, a Prefeitura está com
ponto fixo no estádio Barão da
Serra Negra para cadastramento
gratuito do cartão ao lado da bi-
lheteria do portão 2 (Rua Silva
Jardim). Para fazer o cartão, é
necessário apresentar compro-
vante de residência, emitido no
máximo há três meses, e docu-
mento com foto. “Com o cartão
em mãos, o torcedor já poderá
mostrar o documento antes da
compra do ingresso e garantir os
30% de desconto no pagamento
via PIX ou dinheiro. É uma par-
ceria importante e que ajuda a

fomentar o futebol local e mos-
trar a população os benefícios do
Pira Cidadão”, explicou Luis Cas-
sinelli, secretário de Governo.

A comercialização das entra-
das para o jogo começou hoje, se-
gunda-feira (11/09), na secreta-
ria do clube (rua Silva Jardim,
849, Bairro Alto). Amanhã, ter-
ça-feira, o atendimento passa a
ser realizado nas bilheterias do
portão 2 (também na rua Silva
Jardim), das 9h às 18h, se man-
tendo no local na quarta e quin-
ta-feira, no mesmo horário. Já na
sexta-feira, além das bilheterias
do portão 2, que funcionarão das
9h às 21h, as vendas se estende-
rão, ainda, para as bilheterias dos
portões 1 (rua Silva Jardim), 5 e
6 (avenida Independência), das
18h às 21h. O valor dos ingressos
(inteira) é R$ 30 (Setor 1 – cadei-
ra lateral), R$ 40 (Setor 2 – Cati-
va) e R$ 20 (Setor 5 e 6, Geral).

PONTOS FIXOS – A Pre-
feitura tem outros pontos fixos
para cadastramento do Cartão
Pira Cidadão, são eles: na região
central o Poupatempo Municipal/
Centrus – ao lado do Terminal
Central de Integração (TCI) –, das
8h às 16h, e o Centro de Especiali-
dades Médicas (CEM) – o Postão,
atrás do Mercado Municipal –,
das 8h às 17h; no Terminal de
Ônibus do Vila Sônia (TVS), das
7h às 20h, de segunda à sexta-
feira, e das 8h às 12h aos sábados,
exceto feriados. Até dia 15/09, no
PSF Jardim Vitória e CRAB Novo
Horizonte, além do PSF Anhumas
até o dia 29/09, sempre das 8h às
16h, de segunda a sexta-feira.

APP – Cassinelli reforça que
também é possível fazer seu cadas-
tro no cartão pelo aplicativo Pira-
Cidadão disponível para ser baixa-
do nas lojas de aplicativos de celu-
lares para os sistemas Android e

Mariana Kasten

Torcedores do XV de Piracicaba que tiverem o cartão Pira Cidadão
terão desconto de 30% na compra de ingressos (inteira)

iOS. “Quem preferir evitar fila na
hora do cadastramento, também
pode baixar o aplicativo e fazer
seu cadastro online. Desta forma,
na hora da compra do ingresso,
basta acessar o app e mostrar na

bilheteria para ter acesso ao des-
conto”, completou o secretário.

Em caso de dúvidas, o piracica-
bano pode solicitar ajuda por meio do
celular 99458-3813 e do e-mail fale
conosco@cartaopiracidadao.com.br.
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Coronel recebe homenagem por assumir o CPI-9
O Coronel da Polícia Militar

do Estado de São Paulo, Rodri-
go Eval Arena, recebeu nesta se-
gunda-feira (11) um voto de con-
gratulações da Câmara Munici-
pal de Piracicaba por assumir, no
dia 18 de março deste ano, o
Comando de Policiamento do
Interior (CPI-9), com sede em
Piracicaba. A honraria, propos-
ta por meio do requerimento
674/2023, foi entregue nas de-
pendências do CPI-9 pelo verea-
dor Laércio Trevisan Jr. (PL).

“O novo Comandante esta-
va à frente do Comando do Po-
liciamento do Interior-2, com
sede na cidade de Campinas”,
traz o texto do requerimento
que, na sequência, ainda desta-
ca a anterior atuação do Coro-
nel Rodrigo Eval Arena no CPI-
10, sediado em Araçatuba.

“Antes de ir para o Coman-
do de Campinas, o Coronel esteve
à frente do CPI-10, em Araçatu-
ba, quando aconteceu o assalto a
três bancos na cidade, em 2021,

roubo esse ocorrida na madru-
gada do dia 30 de agosto de 2021,
onde ele estava no comando do
policiamento de Araçatuba. Hou-
ve uma atuação muito forte do
BAEP (Batalhão de Ações Especi-
ais de Polícia), e que permitiu um
desfecho favorável às forças polici-
ais e os criminosos não consegui-
ram atingir o objetivo deles”, lem-
bra o texto do requerimento que
concede o Voto de Congratulações.

Além de bacharel em Ciênci-
as Policiais de Segurança e Or-
dem Pública - Curso de Forma-
ção de Oficiais (CFO) na Acade-
mia de Polícia Militar do Barro
Branco, o novo Comandante do
CPI-9 é também é bacharel em Di-
reito e mestre e doutor em Ciênci-
as Policiais de Segurança e Ordem
Pública pelo Centro de Altos Estu-
dos de Segurança (CAES) “Coro-
nel PM Nelson Freire Terra”.

“No período de 2001 a 2008,
como Tenente, chefiou a Agência
de Informações do 37º BPMI, em
Rio Claro, respondendo interina-

Rodrigo Eval Arena, Coronel da PM do Estado de São Paulo,
foi homenageado com voto de congratulações. Honraria
foi proposta e entregue por Laércio Trevisan Jr.

Assessoria Parlamentar

mente também pela chefia da Se-
ção de Justiça e Disciplina. Como
capitão, comandou a 1ª Companhia
e a Companhia de Força Tática,
ambas do 37º BPMI, e chefiou as
seções de Pessoal e de Comunica-
ção Social da mesma unidade.
Como major foi coordenador-ope-

racional e subcomandante do 10º
BPMI e do 37º BPMI. Como tenen-
te-coronel comandou o 24º BPMI,
o 37º BPMI e o 10º BPMI”, acres-
centa o texto do requerimento.

A área de cobertura do CPI-9
abrange 52 municípios, sete bata-
lhões territoriais, e um BAEP.
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Câmara concede títulos a sete profissionais
A Câmara Municipal de Pi-

racicaba realiza nesta terça-feira
(12), às 19h30, reunião solene alu-
siva ao Dia do Farmacêutico. A
data foi instituída na Casa no ano
de 2016, por meio do decreto le-
gislativo 27/2016, de autoria do

vereador Gilmar Rotta (PP), que
concederá as sete homenagens aos
profissionais da área, no Salão
Nobre Helly de Campos Melges.

Receberão o título “Farma-
cêutico do Ano”: Clayton de
Abreu, Greison Willian Degas-

pari, Priscila de Oliveira Cinto,
Giovana Garcia de Araújo,
Thais Adriana do Carmo, Ma-
riluce Arthur Municelli e Suzer-
ley Ribeiro de Souza Tasinafo.

O público poderá acompa-
nhar a solenidade no Salão No-

bre Helly de Campos Melges
(rua Alferes José Caetano,
834). Não haverá transmissão
ao vivo pela TV Câmara, já que
no mesmo horário acontecerá
audiência pública no Plenário
Francisco Antonio Coelho.
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USP, Unesp e Unicamp lançam
edital para projetos de cultura

Um edital conjunto lançado
pela USP, Unesp e Unicamp apoia-
rá financeiramente projetos de cul-
tura e extensão universitária que
tenham a participação de membros
das três universidades paulistas. O
período de submissão dos projetos
vai até 24 de setembro e a lista dos
selecionados será divulgada no fi-
nal de outubro. Ao todo, serão in-
vestidos R$ 1 milhão nos proje-
tos, sendo o valor máximo para
cada proposta de R$ 100 mil. Os
recursos poderão ser utilizados
para a contratação de serviços,
diárias e aquisição de material.

As propostas devem integrar
docentes, pesquisadores e alunos
de graduação e pós-graduação das
três instituições, envolver ativa-
mente a comunidade externa e di-
ferenciar-se de outros formatos de
ações extensionistas, como cursos
e oficinas — que não devem ser con-
siderados como projetos em si, mas
ações que compõem as atividades
do projeto. As propostas devem
também valorizar a transdiscipli-
naridade e a interdisciplinaridade.

“Aquela universidade que ape-
nas ‘divulgava conhecimentos ci-
entíficos’ já está ultrapassada. Hoje,
é o contato com a sociedade que
mostra à universidade o que ela
tem de fazer para promover bem-
estar, estando continuamente aten-
ta para ouvir as demandas da po-
pulação, de modo a procurar aten-
dê-las, apresentando soluções para
os problemas que surgem a cada
tempo. Assim foi na época da pan-
demia, quando as universidades,
mundo afora, produziram vacinas,
respiradores e tantos outros pro-
dutos para minorar o sofrimento
público”, explica a pró-reitora de
Cultura e Extensão Universitária
da USP, Marli Quadros Leite.

As atividades de cultura e ex-
tensão são meios pelos quais a

Universidade relaciona-se com a
sociedade e têm a função de di-
fundir o conhecimento produzi-
do pelas instituições de ensino
superior, orientando seu público-
alvo e contribuindo para a for-
mação humanística e científica da
comunidade externa, a quem as
universidades prestam serviços.

Como ressalta o pró-reitor
de Extensão e Cultura da Uni-
camp, Fernando Antonio Santos
Coelho, “a ação é mais uma en-
tre as várias que USP, Unesp e
Unicamp têm feito em busca de
estreitar as relações entre as ins-
tituições. O Provão Paulista, ves-
tibular seriado voltado para es-
tudantes da rede estadual de en-
sino, é uma dessas iniciativas. O
lançamento de um edital conjun-
to entre as três universidades é
inédito e marca uma nova etapa
de interação entre as três univer-
sidades, potencializando todas as
ações realizadas em conjunto”.

O pró-reitor de Extensão e
Cultura da Unesp, Raul Borges
Guimarães, esclareceu alguns pon-
tos do programa: “Cada universi-
dade vai aportar um terço do re-
curso total estipulado no edital,
que é de até um milhão de reais, o
que dá em torno de trezentos e
trinta e três mil reais para cada
uma. Em cada projeto, necessari-
amente, você tem que ter membros
das três universidades. A ideia é
selecionar dez projetos, e cada pro-
jeto vai receber até cem mil reais.
Nós vamos estimular projetos que
tenham um grande impacto no
Estado de São Paulo, que sejam
transformadores e que favore-
çam o letramento científico da
juventude, assim como as mani-
festações artísticas e culturais”.

As inscrições devem ser fei-
tas por meio do Sistema Apolo,
da Universidade de São Paulo.
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Dois vereadores assumem
mandatos até 11 de outubro
Câmara deu posse a Cimara Pereira e Edilson Madureira na manhã desta segunda (11)
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Fussp recebe 1,2t de alimentos
arrecadados em caminhada

Paralela no Terminal Rodoviário

Divulgação/CCS

Mais duas exposições parale-
las do 50º Salão Internacional de
Humor de Piracicaba estão mon-
tadas em espaços públicos da ci-
dade. No Terminal Rodoviário de
Piracicaba, O Salão de Humor é
Nosso! traz obras premiadas de
diversos anos, enquanto 50 Vezes
Zélio, na Casa do Povoador, reú-
ne trabalhos de 50 artistas em ho-
menagem ao criador do símbolo
do evento, considerado o pai do
Salão de Humor. Ambas as mos-
tras têm entrada gratuita e ficam
abertas à visitação até 29/10.

O Salão de Humor é Nosso!,
que anteriormente estava expos-
ta no hall de entrada do Centro
Cívico, tem cartuns, caricaturas,
charges e tiras que ganharam prê-
mios em edições passadas, além
de conter banners com informa-
ções sobre os 50 anos do Salão. O
Terminal Rodoviário fica aberto
24h na avenida Armando de Sal-
les Oliveira, 2.344, no Centro.

“O Salão de Humor é Nosso!
é uma retrospectiva desses 50
anos do nosso salão. Sim, o salão
é de Piracicaba é nosso: percorre o
mundo todo levando riso, refle-
xão e história nesse meio século
de existência. E não tem lugar
melhor pra estar do que no Ter-
minal Rodoviário, de onde partem
e onde chegam pessoas de todos
os lugares, todos os dias”, conta
Junior Kadeshi, diretor do Cedhu
(Centro Nacional de Documenta-
ção, Pesquisa e Divulgação do
Humor Gráfico de Piracicaba).

Já 50 vezes Zélio, na Casa
do Povoador (avenida Beira Rio,
sem número), é uma paralela
com curadoria do artista Edra

Amorim, diretor do Salão de Hu-
mor de Caratinga, no interior de
Minas Gerais. Ele reuniu 50 cari-
caturas de Zélio Alves Pinto, fei-
tas por 50 artistas convidados,
entre brasileiros e estrangeiros.
As visitas podem ser feitas de se-
gunda a sexta-feira, das 9h às 12h
e das 13 às 16h; e sábados, do-
mingos e feriados, das 13 às 17h.

“Em 2018, quando fiz parte
da comissão julgadora de premi-
ação em Piracicaba, foi assinado
um convênio de parceria mútua
entre os Salões de Humor de Ca-
ratinga e o Salão de Humor de
Piracicaba. A exemplo da edição
do ano passado, quando propus
ao Júnior Kadeshi a exposição pa-
ralela em homenagem aos 90 anos
de Ziraldo, voltei a fazer uma nova
proposta uma nova mostra pa-
ralela de caricaturas pra este
ano, desta vez em homenagem a
Zélio Alves Pinto”, revela Edra.

O curador ressalta que é ine-
gável a importância do Zélio na
história do Salão de Humor de
Piracicaba e a consideração que
todos externizam a ele. “Fico
imensamente grato a todos os
artistas que atenderam ao meu
convite e muito feliz em poder
prestar esta merecida homena-
gem ao Zélio, por tudo que ele re-
presenta nas artes gráficas e pela
sua importância em relação à exis-
tência de todos os salões de humor
realizados no Brasil”, finaliza.

O 50º SALÃO – O 50º Salão
de Humor, que passou a ser Patri-
mônio Cultural Imaterial este ano,
conta com 318 trabalhos expostos,
produzidos por 175 artistas de 30
países. Quem compareceu à noite
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Salão de Humor tem paralelas na Casa do Povoador e no Terminal

HUMOR

50 anos do Salão viraram um documentário na TV Cultura
Nesta quinta (14), a TV

Cultura apresenta o docu-
mentário inédito “Piracicaba
- Meio Século de Humor”.
Com uma hora de duração, o
filme produzido pelo Depar-
tamento de Jornalismo da
emissora conta a história do
mais importante salão de ar-
tes gráficas da América Latina,
com reportagens de Rodrigo
Piscitelli. Vai ao ar às 23h.

A produção resgata ima-
gens e depoimentos históricos
para contar os 50 anos do Sa-
lão Internacional e seus prin-
cipais personagens. Ao longo
de meio século, artistas gráfi-
cos do mundo inteiro retrata-
ram, com muito bom humor, os
momentos mais importantes
da história nos mais variados
temas, principalmente a políti-
ca nacional e internacional.

A reportagem conta tam-
bém um pouco da história
de Piracicaba e seu dicioná-

rio “caipiracicabano”, do Rio
Pirac icaba e do Engenho
Central da cidade, que já foi
um dos mais importantes do
País, onde acontece a expo-
sição com 318 trabalhos, pro-
duzidos por 175 artistas de 30
países. A edição de meio sé-
culo fez uma homenagem pós-
tuma a Paulo Caruso, chargis-
ta do programa Roda Viva.

Nesta edição de 50 anos,
a organização definiu cinco ca-
tegorias de obras, além de
uma geral, chamada Temático,
sobre os “50 Anos: Crise da
Meia Idade”. Os outros temas
são: Cartum (humor gráfico
com temas universais e atem-
porais), Charge (humor gráfi-
co com temas jornalísticos da
atualidade), Caricatura (humor
gráfico que expressa os traços
físicos e/ou de caráter de per-
sonalidade conhecida), Tiras/
HQ (arte gráfica em sequência)
e Saúde (para trabalhos que

de abertura pode conferir o inédito
layout do evento, com uma mon-
tagem em que as obras estão dis-
postas de forma a tornar a visita-
ção lúdica, agradável e divertida.
Do lado de fora do Armazém 14,
outra novidade: a escultura em
homenagem aos 50 anos do Sa-
lão, inspirada no desenho do Zé-
lio, que também dá forma ao tro-
féu recebido pelos premiados.

PRÊMIO JÚRI POPULAR
– O prêmio Júri Popular Alceu
Marozi Righetto foi aberto ao tér-
mino da cerimônia de abertura do
50º Salão de Humor e acontece
pelo site salaointernacional

dehumor.com.br. Esse prêmio será
escolhido entre as obras que rece-
beram o Prêmio Menção Honro-
sa, até o dia 20 de setembro.

SERVIÇO
50º Salão Internacional de
Humor de Piracicaba, até 29/
10, no Armazém 14, do Par-
que do Engenho Central. Na
avenida Dr. Maurice Allain,
454. Entrada gratuita. As visi-
tas podem ser feitas às quin-
tas e sextas-feiras, das 9h às
17h, e aos sábados, domin-
gos e feriados, das 12h às
20h. Informações: salao
internacionaldehumor.com.br.

Documentário “Piracicaba - Meio Século de Humor”
Reportagem/roteiro: Rodrigo Piscitelli
Imagens: José Antônio de Moraes
Assistente: Vinicius Silva Barros Trindade
Chefia de reportagem: Marici Capitelli
Pauta: Carlos Franco
Edição de texto: Jorge Valente
Produção: Ricardo Ferreira
Pós- produção: Leandro Silva
Direção de núcleo: Simão Scholz
Chefia de reportagem: José Pola Galé
Direção de Jornalismo: Marília Assef

abordem o tema). O Salão
acontece até o dia 29 de outu-
bro no Engenho Central, no
bairro Vila Rezende, em Pira-
cicaba. No início de agosto, o Sa-
lão Internacional se tornou Patri-
mônio Histórico e Cultural da Ci-
dade de Piracicaba. São 50 anos
ininterruptos da exposição.

Com referências à busca
do homem pelo equilíbrio en-
tre correr atrás do dinheiro e
do tempo, o cartum do mineiro

Quinho foi o vencedor do
Grande Prêmio – Troféu Zé-
lio de Ouro do 50º Salão In-
ternacional de Humor de Pi-
racicaba. A obra também ven-
ceu o Prêmio Temático –
Meia Idade. O anúncio acon-
teceu na noite de abertura do
Salão, no Teatro Municipal
Erotides de Campos, o Tea-
tro Engenho. O documentário
mostra, ainda, como foi a fes-
ta de abertura e a premiação.

Rubens Cardia

Cimara ocupa a vaga de Silvia Morales e Madureira a de Zezinho Pereira

Com o pedido de afastamento
por motivos particulares de dois
parlamentares, a Câmara Munici-
pal de Piracicaba deu posse na
manhã desta segunda-feira (11) aos
suplentes Cimara Pereira, a Profes-
sora Cimara, que ocupa a cadeira
de Silvia Morales (PV), do manda-
to coletivo A cidade é sua, e Edil-
son Alves, o Edilson Madureira, em
substituição a Zezinho Pereira
(União Brasil). Eles permanecem em
seus mandatos até 11 de outubro.

As declarações de posses fo-
ram lidas pelo presidente da
Casa, vereador Wagner Oliveira
(Cidadania), o Wagnão, confor-
me prevê o Regimento Interno da
Câmara. As leituras dos termos
foram acompanhadas pelos par-
lamentares Josef Borges (Solida-
riedade) e Thiago Ribeiro (Pode-
mos), que saudaram os novos co-
legas de plenário. Também com-
pareceram ao Salão Nobre Helly
de Campos Melges amigos, famili-
ares e assessores dos vereadores.

Professora aposentada, Cima-
ra Pereira tem 69 anos, é solteira e
natural de Santos (SP). Ela obteve

761 votos (0,44% dos válidos) e fi-
cou com a segunda suplência do
PV. “Agradeço muito aos votos que
me deram e, neste mês que ficarei
suplente, espero que possa buscar
a melhoria na educação municipal,
área que conheço”, declarou ela.

Edilson Madureira tem 40
anos e obteve 671 votos nas elei-
ções de 2020 (0,39% dos váli-
dos). É empresário e possui o
ensino superior completo. “É
uma responsabilidade tamanha
exercer um cargo parlamentar
na cidade em que nasci, em que
me criei e estou criando meus fi-
lhos e vivendo até hoje”, definiu.

O presidente Wagnão lem-
brou que ambos os parlamenta-
res já participam, nesta segun-
da-feira, dos trabalhos da reu-
nião ordinária. “Sei que é um
período curto para a vereança,
levando em conta que um man-
dato completo tem quatro anos,
porém, existe na Casa uma asses-
soria muito ampla para que pos-
sam exercer o mandato”, disse.

Josef Borges disse que a posse
de Cimara tem um ‘simbolismo

grande’ para a Câmara. “Uma pro-
fessora leva o saber e o conheci-
mento para as gerações”, declarou.
Sobre Madureira, Josef citou o tra-
balho feito pelo colega nas perife-
rias, por meio Assembleia de Deus
– Ministério de Madureira: “é im-
portante que a gente tenha mais
uma pessoa com seu olhar para
quem mais necessita do Estado”.

Já Thiago Ribeiro fez uma alu-

são ao fato de os vereadores esta-
rem lotados no terceiro andar do
prédio anexo, onde também fica o
seu gabinete. Ele disse que o desejo
é que Cimara possa “deixar um le-
gado para o futuro dos jovens,
crianças e profissionais da edu-
cação”. Com relação a Madurei-
ra, ele expressou: “que sua árvore
produza bons frutos e que Deus
lhe dê discernimento e sabedoria”.

O Fundo Social de Solidarie-
dade de Piracicaba (Fussp) rece-
beu no último dia 5, a doação de
1,2 tonelada de alimentos arreca-
dados durante a Caminhada do
Movimento do Bem, que aconte-
ceu no Engenho Central no dia
27/08. A entrega foi feita por re-
presentantes do Movimento do
Bem na Central de Projetos do
Fussp. A ação integrou a progra-
mação dos 256 anos de Piracicaba
e também referenciou o Dia Naci-
onal do Voluntariado (28/08).

“Estamos imensamente feli-
zes por essa doação e pela reali-
zação desse evento, que chamou
atenção para o voluntariado, para
a força da ação voluntária. Só te-
mos a agradecer a todos que par-
ticiparam e às mulheres organi-
zadoras do evento, em especial
às mulheres do Simespi e da Aci-
pi”, destacou a presidente do
Fundo Social, Andréa Almeida.

A caminhada do Movimento
do Bem foi uma iniciativa para ce-
lebrar o mês do Voluntariado, que
ocorreu juntamente com a arreca-
dação de doações durante todo o
mês. A idealização e a realização
do Movimento do Bem foram do

Fundo Social de Solidariedade de Piracicaba (Fussp) recebeu 1,2t
de alimentos arrecadados na Caminhada do Movimento do Bem
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Comespi - Simespi (Conselho da
Mulher Executiva do Sindicato das
Indústrias Metalúrgicas, Mecâni-
cas, de Material Elétrico, Eletrôni-
co, Siderúrgicas e Fundições de Pi-
racicaba, Saltinho e Rio das Pe-
dras), CME-Acipi (Conselho da
Mulher Empresária da Associa-
ção Comercial e Industrial de Pi-
racicaba e Prefeitura de Piracica-
ba por meio das secretarias Se-
lam (Secretaria Municipal de La-
zer e Atividades Motoras), Semac
(Secretaria Municipal de Ação
Cultural e Turismo), Secretaria de
Governo, Fundo Social de Solidari-
edade e plataforma Pira Solidária.

Para a execução e o desenvol-
vimento, o Comespi e o Simespi con-
taram com apoios importantes:
Sindicato dos Metalúrgicos,
DanPower, Coplacana; Alphenz,
Colégio PoliBrasil, Unimed Piraci-
caba, Frias Neto Consultoria de
Imóveis, Uniodonto, ElringKlinger,
Ótica Piracicaba, Apparence, Ucaf,
Bolo da Madre, Blue Fit Academia,
Lourenço Alimentos, Conselho Mu-
nicipal da Mulher, Noiva da Colina
Seguros, KM Alimentos, Comissão
da Mulher da OAB Piracicaba e
Conselho Municipal da Mulher.

O Residencial para Idosos
Casa da Vovó Nice se preocu-
pa com a promoção da saúde
de seus residentes, tanto a fí-
sica quanto a mental. Este é o
motivo pelo qual Alexandra
Rocha Oliveira, assistente
social, incluiu no calendário
de ações semanais atividades
manuais. As ações desenvol-
vidas buscam aperfeiçoar a
socialização entre os residen-
tes, assim como também ob-
jetivam estimular a coordena-
ção motora e o raciocínio. “As
ações são diversificadas e

promovidas em áreas diferen-
tes do residencial para que a
ambientação com todos os
espaços e a exploração do
território também estejam pre-
sentes”, complementa Paulo
Soares, diretor e fundador da
entidade. De acordo com ele,
as ações desenvolvidas e ar-
ticuladas em conjunto, impac-
tam na qualidade de vida dos
residentes. “Estamos buscan-
do proporcionar maior qualida-
de de vida, lazer e estímulos
diversificados, assim como
mais bem-estar”, finalizou.

ATIVIDADES MANUAIS

BBBBBOVINOSOVINOSOVINOSOVINOSOVINOS

Seminário aborda impacto
econômico em produção

A Escola Superior de Agricul-
tura Luiz de Queiroz (Esalq/USP)
recebe amanhã, 13, o seminário
“Produção de Bovinos: Olhar so-
bre o impacto econômico do uso
da terra e da saúde animal”. A ati-
vidade será dividida em dois mo-
mentos: “Impact of Confined Ani-
mal Feeding Operations on Agri-
cultural Land Values”, com o pro-
fessor Dustin Pendell (Depart-
ment of Agricultural Economics da

Kansas State University); e “Es-
tudos epidemiológicos e econômi-
cos em saúde animal: desafios e o
exemplo da brucelose e tuberculo-
se bovina”, com o professor Vitor
Picão Gonçalves (Faculdade de
Agronomia e Medicina Veteriná-
ria – UNB). O seminário será das
10h às 12h, na Sala BM&F, no
Pavilhão de Economia da Esalq.
Os interessados em participar não
necessitam realizar inscrição.

Divulgação
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No mês em que se comemora
o Dia Internacional do Farma-
cêutico, a Câmara de Vereadores,
numa propositura do parlamen-
tar Gilmar Rotta, homenageia,
hoje (12), em solenidade no Salão
Nobre da Casa de Leis, profissio-
nais que se destacaram na área
este ano. Entre os reconhecidos
está a farmacêutica Suzerley Ta-
sinafo, responsável técnica pelo
departamento de Farmácia do
Hospital Unimed Piracicaba.

“De extrema importância no
ambiente hospitalar, o farmacêu-
tico é responsável pelo uso racio-
nal das doses de cura e conforto
do paciente, sustentada pela res-
ponsabilidade de sua imprescin-
dível missão. Nós, médicos, somos
gratos a todos que se empenham
no cuidado integral daqueles que
precisam de tratamento medi-
camentoso”, disse Carlos Jous-
sef, presidente da Cooperativa.

Formada em farmácia pela
Universidade Metodista de Pira-
cicaba, em 2004, a homenagea-
da da noite revela que os moti-
vos que a levaram trilhar este ca-
minho foi o encantamento pelas
análises clínicas. “Com o passar
dos anos, tive o privilégio de me
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Suzerley Tasinafo é responsável técnica pelo departamento
de Farmácia do Hospital Unimed Piracicaba
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Profissional da Unimed recebe
hoje homenagem da Câmara

aprofundar ainda mais neste seg-
mento. Hoje, me faz emergir sen-
timentos de muita responsabili-
dade e paixão por tudo aquilo que
a carreira representa para mim”.

Há 12 anos na Instituição,
Suzerley conta que o trabalho di-
ário tem proporcionado maturi-
dade e crescimento profissional.
“A Cooperativa apresenta desafi-
os e desperta o conhecimento téc-
nico. Tenho a honra de integrar
um grupo que discute, organiza e
aprimora fluxos e processos, vi-
sando sempre o melhor resulta-
do para o paciente. Me orgulho
de cada conquista do nosso gru-
po de farmacêuticos”, disparou.

Para ser um profissional de
sucesso, ela alerta: “deve se dedi-
car, integralmente, ao ambiente
hospitalar, devido às particularida-
des e necessidades. É preciso ser
polivalente, além de buscar o apri-
moramento técnico constante e sa-
ber disseminar as informações.
Também manter alto nível de re-
siliência, automotivação e um fir-
me propósito profissional. Estimu-
lar o trabalho em equipe, empatia
com o próximo, saber negociar e
reconhecer a hora de se abdicar
sempre são essenciais”, finalizou.

CCCCCERVEJAERVEJAERVEJAERVEJAERVEJA

Cevada Pura completa 22
anos ao som dos Detonautas

Santosfaaab

Detonautas participarão da festa

No próximo dia 16 de setem-
bro, a partir das 14h, a Cevada
Pura promoverá sua festa em
comemoração ao seu aniversá-
rio de 22 anos. Como já é tradi-
ção, o evento acontecerá na sede
da cervejaria, em Piracicaba.

O Cevada Pura Fest será
celebrado com muita cerveja e
rock n roll e a grande atração
deste ano será o show dos De-
tonautas, que encerrarão a pro-
gramação, com os clássicos dos
mais de 20 anos de carreira.

Além da atração principal,
outras bandas abrilhantarão o Ce-
vada Pura Fest que receberá as
bandas piracicabanas Rockeer,
Ária e a cantora Pá Moreno, e mais
a sensação de Botucatu, Tiamate.

“Para deixar o clima ainda
mais animado, teremos dois pal-
cos para celebrar os 22 anos da
Cevada Pura. Na parte interna se
apresentarão Pá Moreno e a ban-
da Ária, já na área externa ficará
reservada para as Tiamate, Rocke-

er e os Detonautas, que fecharão o
evento”, informou Alexandre Au-
gusto Peres Moraes, mestre cerve-
jeiro e proprietário da Cevada Pura,
que criou o negócio em 2001.

Para beber, as 16 torneiras
da casa estarão disponíveis com
14 tipos de cervejas dos mais va-
riados estilos e da melhor quali-
dade para se brindar as mais de
duas décadas da cervejaria.

HISTÓRIA — Fundada em
19 de setembro de 2001, a Cevada
Pura está sediada em Piracicaba.
Ao lado do prédio da fábrica, a
cervejaria abriga atualmente um
pub, que recebe três estilos de cer-
veja que se destaca por uma por
uma tubulação subterrânea.

INGRESSOS — Os ingres-
sos estão à venda na Cevada Pura
do Shopping Piracicaba ou Ceva-
da Pura Loja & Pub. Primeiro
lote: R$ 50 + 1kg de alimento,
compre on-line pelo: https://
b y m a . c o m . b r / e v e n t /
64d11ab45000610009c1c268
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Solenidade celebra esporte como
‘promotor de saúde e cidadania’
‘Dia Municipal do Profissional de Educação Física’, ‘Prêmio Rocha Netto de
Esportes’, ‘Dia Municipal do Panathleta’ e ‘Dia do Quimbol’ integraram a solenidade

Guilherme Leite

Reunião solene na Câmara aconteceu na última quarta-feira (6)

DIA DO PROFISSIONAL DA EDUCAÇÃO FÍSICA: Adilson José Zanin – Educação Física Esco-
lar; Edson Alcarde Everaldo – Treinamento Esportivo; Gregório Luciano de Azevedo Tumang
– Lazer e Recreação; João Ernani Gatti Braga – Gestor em Esportes; João Salles de Barros
– Fair Play; Renato Silva de Aguiar – Formação Esportiva; Sest/Senat – Instituição e Vanessa
Abdallah Haas – Fitness e Musculação

DIA DO QUIMBOL: Cleber Alves de Almeida; Mario Bueno de Camargo (Tato) – In memoriam; Colégio
Épico; Escola Estadual Doutor Samuel de Castro Neves e União dos Esportes Brasileiros

DIA DO PANATHLETA: Erlo Gnutzmann Muniz – Atleta Master; Fausto Sylvestre da Rocha –
Menção Honrosa e Nicole Pircio – Atleta Destaque – Ginástica Rítmica

PRÊMIO ROCHA NETTO DE ESPORTE: Luis Antonio Lopes Fagundes – Esporte individual – Natação

Dezessete profissionais de
educação física, atletas e institui-
ções que promovem o esporte fo-
ram homenageados, em reunião
solene realizada na última quarta-
feira (6) pela Câmara Municipal de
Piracicaba, para celebrar o “Dia
Municipal do Profissional de Edu-
cação Física”, entrega do “Prêmio
Rocha Netto de Esportes”, “Dia
Municipal do Panathleta” e “Dia
do Quimbol”. A solenidade foi pro-
posta pelo vereador André Bandei-
ra (PSDB), através dos requerimen-
tos 601 e 602/2023, em atendimen-
to aos decretos legislativos 21/2004,
27/2006, 03/2011 e 50/2017.

“É a atividade física que pro-
move a saúde das pessoas”, des-
tacou o autor das homenagens,
André Bandeira, que presidiu a so-
lenidade. Ele lembrou de iniciati-
vas como o PDB (Projeto Despor-
to de Base), promovido pela Se-
lam (Secretaria Municipal de Es-
portes, Lazer e Atividades Moto-
ras), que forma novos atletas e
também cidadãos. Para o verea-
dor, o reconhecimento dos home-
nageados é uma forma de “celebrar
as conquistas, mas que também sir-
va de incentivo para darem conti-
nuidade ao trabalho que desen-
volvem em prol da sociedade, do
esporte e da atividade física”.

Também fez parte da mesa
de honra da solenidade o conse-
lheiro e 1º tesoureiro do Conse-
lho Regional de Educação Física
e coordenador do quimbol em Pi-
racicaba, João Francisco Rodri-
gues de Godoy. “O esporte é aci-
ma de tudo emoção. Este evento
é uma grande homenagem ao es-
porte não só de Piracicaba, mas
do País todo”, afirmou. Ele lem-
brou que Piracicaba foi uma das
primeiras cidades a instituírem a
homenagem ao profissional de
Educação Física, em 2006. “É
uma forma de reconhecer aque-
les profissionais que estão fazen-
do um trabalho de qualidade e
dignificando a nossa profissão.

Reconhecer a luta de cada um por-
que constroem atletas”, colocou.

O presidente da UEB (União
dos Esportes Brasileiros), Pedro
Mattei, explicou que a função da
entidade é valorizar as modalida-
des esportivas criadas no País,
como o quimbol, que surgiu em Pi-
racicaba, conforme previsto na
Constituição Federal. Ele disse que
já foram catalogadas 25 modalida-
des criadas e praticada no País.
“Essas modalidades precisam ser
conhecidas pelos brasileiros, pra-
ticadas, difundidas e valoriza-
das”, disse. “São modalidades que
trazem saúde, lazer, educação”.

Bernadet Bueno de Camar-
go, irmã de Joaquim Bueno de

Camargo, o Quim,  criador do
quimbol, também compôs a mesa
e falou sobre a importância do
trabalho desenvolvido pelo irmão.
“O quimbol foi o que o Quim dei-
xou para a humanidade, de Pira-
cicaba para o mundo porque é
uma coisa boa para o corpo”, ava-
liou. “Não é um esporte de atrito,
é coletivo e o Quim dizia que por
isso é bom para a comunidade.
Minha palavra é de sucesso ao es-
porte porque o esporte salva, une,
cura o físico, a mente e o espírito”.

Também presente na mesa de
honra, o presidente do Pánathlon
Internacional Distrito Brasil, Pe-
dro Roberto Pereira de Souza, des-
tacou a luta pelo reconhecimento

do esporte como promotor de saú-
de. “Dentro dos princípios que re-
gem o Panathlon internacional,
estão a ética, a moral, a amizade,
a ação, o respeito e principalmente
o fair play e o resgate da memória
esportiva da cidade”, colocou.

Em nome dos homenageados,
o gestor esportivo João Ernani
Gatti Braga falou sobre as dificul-
dades e a falta de valorização aos
profissionais de Educação Física.
Ele incentivou os jovens a busca-
rem o sonho de seguirem a área.
“Continue e se esforce porque tem
espaço para bons profissionais. O
esporte e a atividade física só tra-
zem benefícios e amigos”, ponde-
rou, agradecendo a honraria.
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PCD e atividade motora: inscrições
para conversa continuam abertas

A Escola do Legislativo da
Câmara Municipal de Piracica-
ba, em parceria com o Conselho
Municipal de Proteção, Direitos
e Desenvolvimento da Pessoa
com Deficiência (Comdef), reali-
za no dia 25 de setembro, de for-
ma presencial, das 14 às 16 ho-
ras, a roda de conversa “Pessoa
com deficiência e atividade mo-
tora”. As inscrições continuam
abertas até 21 de setembro. Para
ter acesso à ficha de inscrição e
demais informações, acesse
www.camarapiracicaba.sp.gov.br.

Com público-alvo direcionado
às pessoas com deficiência, fisiote-
rapeutas e profissionais de educa-
ção física, o evento conta com os
palestrantes: Eduardo Azzini, edu-
cador físico e especialista em Ativi-

dade Motora Adaptada e Elisân-
gela da Silva Oliveira, fisioterapeu-
ta, especialista em Fisioterapia Des-
portiva e em Fisioterapia Aquática.

No conteúdo, serão aborda-
dos os novos conceitos de reabili-
tação física e atividade motora re-
lacionada à pessoa com deficiência.
Na sequência, os participantes po-
derão compartilhar experiências e
dificuldades relacionadas ao tema,
além de efetuar perguntas direcio-
nadas aos integrantes da mesa.

O evento será realizado no
prédio anexo da Câmara, na
rua do Rosário, esquina com a
São José. O evento faz parte da
campanha da solidariedade e
estimula que os participantes
contribuam com 1 litro de leite
longa vida no dia do evento.
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Balança comercial de Piracicaba
registra alta de 21,5%, diz Ciesp

A regional do Ciesp Piracica-
ba registrou crescimento de 21,5%
nas negociações da balança co-
mercial de Piracicaba, passando de
2.003,6 bilhões de dólares do ano
passado e chegando aos 2.434,3
bilhões. Os principais produtos
exportados foram máquinas, apa-
relhos e instrumentos mecânicos
(66,4%), veículos automóveis, tra-
tores (6,9%) e açúcares e produtos
de confeitaria (5,7%). No período
analisado, os principais destinos
das exportações de Piracicaba fo-
ram Estados Unidos (43,5%),
México (7,2%) e Canadá (5%).

Já as importações somaram
2.084,0 bilhões de dólares, o que
significa aumento de 3,1% frente
ao mesmo período do ano passa-
do, que foi de 2.021,9 bilhões. As

importações da regional se con-
centraram em máquinas, apare-
lhos e instrumentos mecânicos
(49,9%), máquinas, aparelhos e
materiais elétricos (13,7%) e veí-
culos automóveis, tratores
(13,3%). As compras da regional
tiveram como principais origens
Estados Unidos (31,7%), Coreia
do Sul (24,6%) e China (11,9%).

Ciesp Piracicaba é composto
por oito cidades: Piracicaba,
Águas de São Pedro, São Pedro,
Santa Maria da Serra, Charquea-
da, Laranjal Paulista, Rio das Pe-
dras e Saltinho. Do resultado apre-
sentado nas 39 diretorias do Ci-
esp no estado, Piracicaba mante-
ve sua 6ª posição de valores ex-
portados em dólares, referente ao
período de oito meses em 2023.

AAAAARTEMISRTEMISRTEMISRTEMISRTEMIS

17ª Festa da Mandioca terá gastronomia típica
O prefeito Luciano Almeida

(PP), o secretário municipal da
Ação Cultural, Carlos Beltrame, o
titular da secretaria municipal de
Obras e Zeladoria, Paulo Borges,
o vereador Josef Borges (Solidari-
edade), voluntários, terceirizados
e moradores de Artemis partici-
param, na última quarta-feira (6),
do lançamento da 17ª Festa da
Mandioca de Artemis, que acon-
tece nos dias 22, 23, e 24 de setem-
bro no Grêmio de Artemis, na ave-
nida Fioravante Cenedese, 1677.

O lançamento da festa - que é
organizada e realizada pela UNI-
Artemis (Associação de Moradores
União para o Desenvolvimento Sus-
tentável do Distrito de Artemis),
com apoio da Prefeitura de Piraci-
caba, por meio da Semac (Secreta-

ria Municipal da Ação Cultural) -,
aconteceu na Estação de Artemis,
localizada na Praça João Alfredo.

De acordo com os organiza-
dores, nos três dias de festa, são
esperadas cerca de 7 mil pesso-
as, que poderão comprar diver-
sos pratos típicos, entre doces e
salgados derivados da mandio-
ca, cuscuz, cachorro-quente,
churros, torresmo no palito e be-
bidas. A entrada será gratuita.

Além da gastronomia, a 17ª
edição da Festa da Mandioca
contará com atrações musicais,
animação com personagens da
Disney e brinquedos para as cri-
anças. Toda a renda arrecadada
será direcionada para ações soci-
ais, esportivas e apoios educacio-
nais através da UNI-Artemis.

“O bairro tem toda a estru-
tura para ser uma cidade, e os
moradores de Artemis merecem
uma festa maravilhosa como
essa”, disse Luciano Almeida.

Para o secretário Carlos
Beltrame, a realização do even-
to é mais um exemplo de des-
centralização da cultura no
município. “Será uma festa
maravilhosa e vamos oferecer
diversas atrações musicais du-
rante os três dias”, adiantou.

“É a primeira vez que a Festa
da Mandioca acontece durante
três dias. Aumentamos para apro-
veitar a ótima estrutura ofereci-
da pela Prefeitura de Piracicaba,
com diversas barracas e tendas
no Grêmio”, disse Josef Borges.

Márcia Cardoso, presiden-

te da associação, destacou a im-
portância da festa para Arte-
mis. “A festa é socialização de
Artemis com a cidade. Mostra
que o bairro é organizado e pro-
porciona diversas atividades
para toda a Região Metropoli-
tana. Artemis está crescendo e
queremos valorizar a capacida-
de de empreendedorismo das
pessoas daqui”, comemora.

SERVIÇO
17ª  Festa  da Mandioca.
Dias 22/09, das 19h à meia
no i te ;  23 /09,  das  18h à
meia noite; 24/09, das 11h
às 18h. No Grêmio de Even-
tos de Ártemis (avenida Fi-
oravante Cenedese, 1677).
Entrada gratuita. Haverá es-
tacionamento no local.
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Deputada Bebel defende
universidade federal aqui
Em São Carlos, durante encerramento do Congresso da União Estadual de Estudantes,
domingo, deputada Professora Bebel defendeu a instalação do campus em Piracicaba
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Piracicaba conquista seis
medalhas na final estadual
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Durante o congresso da CONUEE, estudantes ao lado da deputada Bebel
estenderam faixa pela instalação de uma universidade federal em Piracicaba

Ao participar do encerramen-
to do CONUEE (Congresso da
União Estadual dos Estudantes),
que aconteceu na cidade de São
Carlos, no domingo (10), a deputa-
da estadual Professora Bebel (PT)
defendeu a instalação de uma uni-
versidade federal em Piracicaba. A
manifestação da parlamentar, que
também é segunda presidenta da
Apeoesp, ganhou apoio dos estu-
dantes, que reforçaram a impor-
tância da expansão da UFSCar
para Piracicaba e da cidade ga-
nhar uma universidade federal.

Bebel, que vem fazendo diver-
sas gestões voltadas à federaliza-
ção da Unimep, que teve o seu cam-
pus Taquaral desativado no início
deste ano pela Rede Metodista, des-
tacou, durante o Congresso da
União Estadual dos Estudantes, a
importância de Piracicaba ganhar
uma universidade federal. Além
disso, a parlamentar ressaltou a
importância da união dos estudan-
tes no estado de São Paulo em de-
fesa da educação pública de quali-
dade e dos serviços públicos.
“Mais do que nunca, temos que
andar de mãos dadas, professo-
res e estudantes, para enfrentar o
governo de Tarcísio de Freitas, que
insiste em retirar verbas da edu-
cação. Também estamos juntos
contra a privatização da Sabesp e
pela federalização da Universida-
de Metodista de Piracicaba”, falou.

A deputada Professora Bebel
já levou ao presidente Lula, no
dia 7 de março, a solicitação de

que fosse instalada uma univer-
sidade federal no antigo Campus
Taquaral, assim como fez o mes-
mo pedido aos ministros da Edu-
cação, Camilo Santana; ao do
Trabalho, Luiz Marinho; ao de
Relações Institucionais, Alexandre
Padilha, e ao Ministério da Fazen-
da, assim como teve encontro com
o vice-governador Geraldo Alkmin,
que também defendeu a expan-
são da UFSCAR para Piracicaba.

Na sua empreitada para refor-

çar a luta pela instalação de uma
universidade federal em Piracica-
ba, a deputada Professora Bebel
teve moção de apelo ao governo fe-
deral aprovadas no Congresso Es-
tadual da CUT, no dia 27 de agos-
to, e no XXVII Congresso da Apeo-
esp, realizado em Piracicaba, nos
últimos dias um, dois e três deste
mês. Já na semana passada, por
iniciativa sua, a Comissão de Edu-
cação e Cultura da Assembleia Le-
gislativa do Estado de São Paulo,

que preside, aprovou a realização
de uma audiência pública em Pira-
cicaba, com a participação do MEC,
para debater a federalização do
campus Taquaral da Unimep.
“Essa é uma luta que é fundamen-
tal uma grande mobilização de Pi-
racicaba e de toda Região Metro-
politana de Piracicaba, uma vez
que a instalação de uma universi-
dade federal em Piracicaba todos
ganham, tanto o Estado de São
Paulo como o Brasil”, enfatiza.

EVENTO

Bebel no Encontro dos Nordestinos de Piracicaba
A deputada estadual Pro-

fessora Bebel (PT) fez ques-
tão de prestigiar, domingo
(10), o  11º Encontro Nordes-
tino de Piracicaba, que acon-
teceu no entorno do Casarão
do Turismo, na Rua do Porto.
O tradicional evento foi pro-
movido pelo Centro de Tradi-
ções Nordestinas de Piraci-
caba e a deputada piracica-
bana aproveitou para sabore-
ar delícias da culinária nor-
destina, dialogar e tirar fotos
com populares e participan-
tes dos festejos. Em suas re-
des sociais, a deputada Be-
bel que destacou que esse é
o maior encontro de nordesti-
nos da região, com música e

comidas típicas do nordeste
brasileiro, também lembrou que
agora Piracicaba é MIT (Municí-
pio de Interesse Turístico), fru-
to de uma lei de iniciativa sua.
“Isso vai assegurar mais recur-
sos para a promoção artística
e cultural na cidade”, falou.

COLETA DE ASSINATURAS
— Bebel também aproveitou
para divulgar a campanha de
coleta de assinaturas para o
abaixo-assinado que lançou
na cidade pela federalização
da Universidade Metodista de
Piracicaba, visando garantir
uma universidade federal na
cidade. “Essa luta pela univer-
sidade federal em Piracicaba
é de todos nós”, completou.

Divulgação

No evento, Bebel parabenizou os organizadores
e falou da importância de Piracicaba ser MIT
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Presidente debate, na Bahia, a
proibição da pulverização aérea

Na última semana, a Assem-
bleia Legislativa da Bahia reali-
zou uma audiência pública para
discutir um projeto de lei que visa
proibir a pulverização aérea de
defensivos agrícolas no Estado.
O encontro contou com a partici-
pação de representantes de diver-
sos setores, entre eles o presiden-
te do Conselho Científico Agro
Sustentável (CCAS), José Otávio
Menten, que foi convidado pelo
presidente da FAEB (Federação da
Agricultura e Pecuária da Bahia)
para apresentar dados científicos
relacionados com o assunto.

Durante a audiência, Men-
ten, que é professor sênior da Uni-
versidade de São Paulo (USP),
apresentou estudos que compro-
vam a importância da utilização de
defensivos agrícolas para a produ-
tividade e segurança alimentar. Se-
gundo as pesquisas, caso a pulveri-
zação aérea fosse proibida, o país
poderia enfrentar uma redução de
até 50% na produção agrícola.

Menten ressaltou que, devi-
do às características do territó-
rio brasileiro, com uma grande
diversidade e severidade de pra-
gas agrícolas, é necessária uma
intensa utilização de medidas de
controle para garantir a saúde
das plantações. “O Brasil possui
uma das legislações mais comple-
tas do mundo em relação à apli-
cação de defensivos agrícolas e a
evolução da tecnologia nessa área
trouxe benefícios não apenas para
redução de custos, mas também
para a segurança do trabalhador
rural”, explicou o presidente.

A audiência pública trouxe à
tona um importante debate sobre

o uso de defensivos agrícolas e os
impactos dessa prática na saúde
ambiental e humana. Enquanto
parlamentares, representantes de
órgãos públicos, associações ligadas
à agricultura e movimentos da soci-
edade civil organizada discutem o
projeto de lei, é essencial considerar
diferentes perspectivas e embasar as
decisões em estudos científicos só-
lidos. A busca pela sustentabilida-
de na agricultura é um desafio
complexo, que exige uma análise
criteriosa dos benefícios e riscos de
cada prática utilizada no campo.

O CCAS é uma organização
da sociedade civil que tem como
objetivo principal justamente
discutir temas relacionados à
sustentabilidade da agricultura,
sempre embasando suas posi-
ções em conhecimento científico.

Divulgação

José Otávio Menten foi convidado
pelo presidente da FAEB para
apresentar dados científicos
relacionados com o assunto

A representação piracicaba-
na que participou da Final Esta-
dual dos Jomi (Jogos da Melhor
Idade) trouxe para casa seis me-
dalhas, sendo duas de ouro, três
de prata e uma de bronze, nas mo-
dalidades de atletismo, tênis in-
dividual feminino A e tênis de
mesa masculino C. Os Jogos da
Melhor Idade 2023 foram reali-
zados no período de 3 a 9/9, na
cidade de São José do Rio Preto.

A equipe de atletismo, coor-
denada pelo técnico Wellington
Fraga, foi formada por 10 atle-
tas com idades entre 60 e 90
anos e conquistou a primeira
colocação com a atleta Eva Ba-
tista, de 60 anos, na prova de
arremesso de peso e duas meda-
lhas de prata, com Alcides Mo-
raes, de 70 anos, no arremesso
de peso, e com Cosme Gomes, de
75 anos, nos 1.000 metros rasos.

No tênis individual feminino
A, Maria Conceição Latanze, de 61
anos, subiu ao pódio para receber
a medalha de bronze após a derro-
ta contra Tatuí por 4x8 e a vitória
de 8x1 diante de Salto Grande.

Para conquistar a medalha

Divulgação

Alcides Moraes, medalha de prata no arremesso de peso

de prata, o tênis de mesa mascu-
lino C venceu os confrontos di-
ante de Suzano (2x3), Assis
(0x3), Bertioga (1x3) e Bebedou-
ro (2x3) e perdeu os jogos contra
Poá (3x1) e para Osasco por 3x1.

Com esses resultados, a de-
legação de Piracicaba, coordena-
da pela Secretaria de Esportes,
Lazer e Atividades Motoras (Se-
lam), encerrou sua participação
na 14ª colocação na classificação
geral com 24 pontos ganhos.

Na classificação geral por
modalidades, a delegação piraci-
cabana obteve a sétima colocação
no atletismo masculino, a tercei-
ra posição no tênis individual fe-
minino A, o quarto lugar no tênis
de mesa feminino A e o sétimo
lugar no tênis de mesa masculi-
no B. O município também ficou
com o segundo lugar no tênis de
mesa masculino C e o sétimo lu-
gar no voleibol masculino B.

A 25ª edição do Jomi (Jogos
da Melhor Idade) contou com a
participação de 175 municípios, 906
atletas do masculino, 1.024 atletas
do feminino, 302 equipes do mas-
culino e 293 equipes do feminino.

CLASSIFICAÇÃO
- Atletismo Masculino – 7º lugar
- Tênis Individual Feminino A – 3º lugar
- Tênis de Mesa Feminino A – 4º lugar
- Tênis de Mesa Masculino B – 7º lugar
- Tênis de Mesa Masculino C – 2º lugar
- Voleibol Masculino B – 7º lugar
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Audiência público debate obras de pavimentação no Canal Torto
A falta de pavimentação asfál-

tica e eventuais deficiências na ilu-
minação pública do bairro Canal
Torto serão debatidas em audiên-
cia pública nesta terça-feira (12), a
partir das 19h30, no Plenário
“Francisco Antonio Coelho”, da
Câmara Municipal de Piracicaba.

Estão convocados para a au-
diência, solicitada por Paulo Cam-
pos (Podemos) por meio do reque-
rimento 711/23, aprovado na 45ª
Reunião Ordinária, o secretário
municipal de Obras e Zeladoria,
Paulo Roberto Borges, a titular da

secretaria municipal de Agricultu-
ra e Abastecimento, Nancy Apare-
cida Ferruzzi Thame, a represen-
tante da empresa CPFL em Piraci-
caba, Talita Pinotti, e Edenilson Al-
meida, coordenador administrati-
vo do Grupo Raízen em Piracicaba.

De acordo com o texto do re-
querimento, há “grande número de
reclamações de munícipes dando
conta da falta pavimentação asfálti-
ca nas vias do bairro Canal Torto”.
Isso, ainda de acordo com a proposi-
tura de Paulo Campos, “vem acarre-
tando sérios problemas de saúde

principalmente nos idosos, o que se
agrava em razão do grande fluxo
de caminhões canavieiros no local”.

Paulo Campos ainda cita no
requerimento “informações sobre
a ausência de um projeto de obras
para asfaltamento do bairro por
parte da municipalidade, fato este
que impede que o Governo do Es-
tado viabilize recursos para tanto”
e, também, “informações no senti-
do da inexistência de iluminação
pública no bairro, o que ocasiona
uma total sensação de inseguran-
ça e abandono aos moradores”.

A audiência será transmiti-
da ao vivo pela TV Câmara Pira-
cicaba (canais 11.3 do sinal aber-
to digital, 4 da Net/Claro e 9 da
Vivo) e terá retransmissão si-
multânea pelo YouTube e Face-
book do Legislativo. A população
também poderá acompanhar e
participar das discussões, pre-
sencialmente, da galeria do Ple-
nário “Francisco Antonio Coe-
lho”, com entrada pelo Prédio
Principal da Câmara Municipal
de Piracicaba, na rua Alferes
José Caetano, 834, Centro.

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

São Paulo prorroga prazo de matrículas da rede estadual
A Secretaria da Educação do

Estado de São Paulo (Seduc-SP)
prorrogou até 21 de setembro o pra-
zo para as matrículas de novos es-
tudantes para o ano letivo de 2024.
Os interessados devem procurar
uma das mais de 5 mil escolas es-
taduais e fazer a inscrição. No
caso de menores de 18 anos, o ca-
dastro é realizado por um dos pais
ou representante legal. É preciso
apresentar RG, histórico escolar
e comprovante de residência.

A matrícula também pode

ser feita, de forma presencial,
nos balcões de atendimento do
Poupatempo (veja aqui os ende-
reços) ou virtual, na Secretaria
Escolar Digital  (SED) em
www.sed.educacao.sp.gov.br.
Para quem já estuda na rede es-
tadual de São Paulo neste ano, a
rematrícula para 2024 também
é obrigatória até o dia 21.

Nesse caso, basta acessar
a página da Secretaria Escolar
Digital, pelo perfil do respon-
sável ou estudante maior de 18

anos, e clicar em Gestão Esco-
lar > Matrícula > Rematrícula.

Os interessados em vagas
nas classes da Educação de Jo-
vens e Adultos (EJA) precisam
se atentar às idades mínimas.
Para o Ensino Fundamental II –
Anos Finais (6º ao 9º ano), são
aceitas matrículas de estudan-
tes com 15 anos completos. Já no
Ensino Médio (1ª a 3ª série), a
idade mínima é de 18 anos. Para
as unidades do Centro Estadual
de Educação de Jovens e Adul-

tos (Ceeja), o cadastro é válido
para maiores de 18 anos tanto
para Ensino Fundamental quanto
Médio e o período de rematrícula
foi estendido até 2 de outubro.

O resultado da efetivação das
matrículas estará disponível para
consulta a partir do dia 11 de de-
zembro, na página da Secretaria
Escolar Digital e nas secretarias das
escolas. Caso haja interesse por uma
unidade específica, o estudante
precisa aguardar o período de
transferência, previsto para janeiro.
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Fotos: Divulgação

A Comissão Julgadora da pri-
meira edição do concurso de foto-
grafia Calendário Turístico Visite
Piracicaba já selecionou as 13 fo-
tos, das 126 inscritas, que integra-

rão o calendário de mesa do próxi-
mo ano. Os autores das três fotos
com mais pontuações obtidas pela
comissão ganharão prêmios. O
anúncio dos nomes dos vencedo-

res será no dia 27/09, Dia Mundi-
al do Turismo, no site da Prefeitu-
ra e no site do Turismo de Piraci-
caba. A realização é da Prefeitura,
por meio da Diretoria de Turismo,

FFFFFOTOSOTOSOTOSOTOSOTOS

Comissão faz seleção; os três primeiros sairão dia 27
Inscritas 126 imagens; anúncio dos três primeiros colocados do concurso será no dia 27/09, Dia Mundial do Turismo; prêmios são passeios e jantar

vinculada à Semdettur (Secretaria
Municipal de Desenvolvimento
Econômico, Trabalho e Turismo).

As imagens selecionadas para
o calendário foram feitas por Alan
Carvalho, Alexandra Valerio, Da-
nilo Baio, Eliane Neri, Ester Alki-
mim, Fabio Santana, Gisele Rosa,
Nilo Belotto, Rafael Minharo, Ter-
ry Norry, Tiago Dias, Tuane Val-
verde e Vitor Prates. As fotos re-
tratam atrativos turísticos do mu-
nicípio e foram analisadas, como
critérios de seleção, as cores das
fotografias, os aspectos da compo-
sição e as mensagens transmitidas
pelas imagens. A Comissão Julga-
dora foi formada por representan-
tes da Prefeitura de Piracicaba e

do Comturpi (Conselho Munici-
pal de Turismo de Piracicaba).

“O trabalho de seleção e es-
colha das fotos premiadas foi
bastante difícil, porque recebemos
imagens lindas dos atrativos da
cidade, com propostas e perspec-
tivas diferentes, ressaltando ain-
da mais as belezas de Piracicaba.
Com certeza será um calendá-
rio para encher os olhos e insti-
gar momentos de contemplação”,
comentou Alessandra Freire, di-
retora municipal de Turismo.

Os prêmios para os três pri-
meiros colocados no concurso
são: excursão para o Zoológico e
o Mercadão de São Paulo, com
direito a um acompanhante,

para os 1º e 2º lugares, ofereci-
da pela Agência de Turismo
Monte Alegre, e voucher para
jantar no Restaurante Avivar, em
Piracicaba, com direito a um acom-
panhante, para o 3º lugar. A foto
ganhadora em primeiro lugar es-
tampará a capa do calendário.
“Nosso objetivo com esse concur-
so foi envolver os moradores e tu-
ristas de Piracicaba na escolha dos
mais belos atrativos turísticos da
cidade, valorizando o que o muni-
cípio oferece e, também, contribu-
indo para a preservação da me-
mória cultural e ambiental de Pi-
racicaba. Ficamos muito satisfei-
tos com a participação das pesso-
as”, falou Alessandra Freire.Vitor Prates

Alan Carvalho

Eliane Neri

Giseli Rosa

Terry Norry

Alexandra Valério

Ester Alkimim

Nilo Belotto

Tiago Dias

Danilo Baio

Fábio Santana

Rafael Minharo

Tuane Valverde
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Mais de 15 mil participaram
do Desfile Cívico no Barão
Com o tema O Olhar das Infâncias para a Cidade de Piracicaba, mais de 7.000 integrantes
das escolas, forças de segurança e entidades desfilaram para um público de cerca de 8.000

Fotos: Divulgação

Para comemorar os 201 anos
da Independência do Brasil, Pira-
cicaba realizou o Desfile Cívico de 7
de Setembro no Estádio Barão da
Serra Negra na última quinta-feira.
Entre público, participantes e auto-
ridades, mais de 15 mil pessoas
compareceram ao evento, que trou-
xe como tema O Olhar das Infânci-
as para a Cidade de Piracicaba.

Desfilaram mais de 7.000 pes-
soas, de 122 escolas da Rede Muni-
cipal de Educação, duas escolas es-
taduais, integrantes de programas
das secretarias municipais de Es-

porte, Lazer e Atividades Motoras
(Selam) e Assistência e Desenvolvi-
mento Social (Smads), além de en-
tidades, Exército. Também acon-
tecerem exposição e desfile de via-
turas da Guarda Civil, Corpo de
Bombeiros e Conselho Regional
dos Corretores de Imóveis de SP.

 ”Uma data importante para
o nosso país e especial para Pira-
cicaba. Depois de três anos a gente
voltou a organizar o desfile cívi-
co e ver nossas crianças desfilan-
do, felizes e empolgadas, foi mui-
to legal. Agradeço a todos que

participaram desse evento”, des-
tacou o prefeito Luciano Almeida.

 Tanto as crianças que desfi-
laram, quanto o público presente
aprovaram o Desfile Cívico de 7 de
Setembro. Bruno de Oliveira Filho,
10 anos, aluno do 5º ano da EM
Maria Benedita Pereira Penezzi,
localizada no Campestre, contou
que gostou muito da batida dos
tambores das fanfarras. E uma das
integrantes da Fanfarra da EM do
Campestre era Lívia Silva Lesco-
var, que arrasou na percussão.

 A estudante Nicole Sturion

Pizzol, 9 anos, achou muito legal
desfilar com o tema o Aquário
Municipal Ilda Borges Gonçalves,
que funciona no Parque do Mi-
rante, e traduziu as atrações e be-
lezas do espaço em cartazes colo-
ridos com as espécies de peixes vis-
tas lá. “Estou gostando da parte
da narração das escolas”, contou
Nicole, se referindo à narração
realizada enquanto as escolas des-
filavam e que contou um pouco
da história de cada instituição.

 E para ver os estudantes, ins-
tituições e forças policiais desfila-

Entre participantes do desfile e público presente que lotou as cadeiras cativas do Barão da Serra Negra, o desfile cívico de 2023 contou com mais de 15 mil pessoas.

rem pelo Barão, pais e amigos lota-
ram as cadeiras cativas do Barão,
onde cabem cerca de 8.000 pesso-
as, segundo os administradores do
local. O Barão da Serra Negra foi
escolhido pensando no conforto do
público presente no Desfile Cívico,
contendo estrutura necessária
para receber as comemorações da
Independência do Brasil e também
para não interferir no comércio na
área central, que funcionou nor-
malmente durante o feriado.

 Manuela Nogueira e o espo-
so Juan foram para ver o sobri-

nho Davi, da EM Professora Eu-
nice Aparecida Rodrigues. “A par-
ticipação (dos pais e parentes) in-
centiva as crianças”, disse Manue-
la, que aprovou o Barão como local
do desfile. “Achei mais seguro”.

Já Antonia Aparecida Cruz da
Silva foi com a família toda para
prestigiar o neto Giovani Aguiar,
estudante da EM Larissa Rossetti
Travaglini. “(O desfile) está muito
bem organizado. Estou adorando.
Já fui em desfile antigamente, na
rua, mas aqui ficou ótimo. Acon-
chega todo mundo”, comemorou.

A Apae de Piracicaba foi uma das entidades
que participou no desfile cívico deste ano

Antonia Aparecida Cruz da Silva, ao centro, de vestilo laranja
liso, foi com a família toda ver o neto desfilar no Barão

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (Apae)
marcou presença no desfile-inclusão

Bruno de Oliveira Filho, 10 anos, aluno do 5º ano
da Escola Municipal Maria Benedita Pereira Penezzi

Integrantes da Guarda Civil desfilam no 7 de Setembro

Lívia Silva Lescovar arrasou na Fanfarra da
Escola Municipal Maria Benedita Pereira Penezzi

Manuela Nogueira e o esposo Juan foram para ver o sobrinho desfilar O Tiro de Guerra de Piracicaba abriu o desfile cívico de 2023

 A estudante Nicole Sturion Pizzol, 9 anos, achou muito legal
desfilar com o tema o Aquário Municipal Ilda Borges Gonçalves
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Cobrança de eixos
suspensos começa

A RELAÇÃO DOS PEDÁGIOS NA REGIÃO
RODOVIA SP 310:
Praça de pedágio Rio Claro ....................................... Km 181,5
Praça de pedágio Itirapina ............................................. Km 217
 
RODOVIA SP 225:
Praça de pedágio Brotas ............................................ Km 106,9
Praça de pedágio Dois Córregos ............................... Km 143,8
Praça de pedágio Jaú .................................................. km 199,4
 
RODOVIA SP 308:
Praça de pedágio Piracicaba .................................. Km 182,250
 
RODOVIA SP 293:
Praça de pedágio Cabrália Paulista ...................................Km 2
 
RODOVIA SP 304:
Praça de pedágio São Pedro I ................................... Km 183,4
Praça de pedágio São Pedro II ................................... Km 215,1
Praça de pedágio Torrinha .......................................... Km 255,8
 
RODOVIA SP 294:
Praça de pedágio Piratininga ........................................ Km 370
Praça de pedágio Garça ............................................. Km 425,7
Praça de pedágio Oriente ........................................... Km 474,8
Praça de pedágio Parapuã ......................................... Km 551,5
Praça de pedágio Inúbia Paulista .............................. Km 581,7
Praça de pedágio Pacaembu ..................................... Km 623,1
Praça de pedágio Santa Mercedes ............................ Km 670,8
 
RODOVIA SP 425:
Praça de pedágio Indiana .............................................. Km 436
Praça de pedágio Martinópolis ................................... Km 400,1
 
RODOVIA SP 284:
Praça de pedágio Paraguaçu Paulista ....................... Km 458,3
Praça de pedágio Rancharia ...................................... Km 531,2

A partir de 18 de setembro,
as concessionárias Eixo SP e Eco-
Noroeste, responsáveis pela admi-
nistração de rodovias na região de
Rio Claro, São Carlos e Araraqua-
ra passarão a cobrar tarifa pela
totalidade dos eixos, suspensos ou
não, de todos os veículos comerci-
ais que circularem carregados. 

A cobrança do eixo suspen-
so está amparada na Lei Fede-
ral 13.103/2015 e na resolução
conjunta SPI/SEMIL 001, de 4/
9/2023, que estabelece os requi-
sitos para que sejam considera-
dos vazios os veículos de trans-
porte de cargas que circularem
nas vias terrestres estaduais.

A medida vale para todas as
praças de pedágio distribuídas ao
longo do corredor viário da SP
310 - Rodovia Washington Luís
e demais trechos sob concessão
administrados pela Eixo SP,
como SP 225, SP 308, SP304, SP
294, SP 425, SP 284 e SP 293. E
também no trecho sob responsa-
bilidade da EcoNoroeste, como
a SP 310, SP 333 e a SP 326.

A verificação será feita pela
placa do veículo, por meio do uso
das câmeras localizadas nas pra-
ças de pedágio. O sistema, integra-
do à plataforma da Secretaria da
Fazenda Estadual, identificará se
há um Manifesto Eletrônico de
Documentos Fiscais (MDF-e) aber-
to. Se houver um MDF-e aberto, a
cobrança será aplicada com base
no número total de eixos do veícu-
lo, independentemente de estarem
tocando o solo ou não, ou seja,
mesmo se houver eixos suspensos.

O superintendente de Ope-

rações da Eixo SP, Rogerio Ro-
drigues, enfatiza a importância
dos transportadores realizarem
a baixa no MDF-e após a conclu-
são do transporte de carga para
evitar cobranças indevidas.

Confira abaixo a localiza-
ção de todos os pedágios admi-
nistrados pela Eixo SP onde
ocorrerá a cobrança da tarifa.

SOBRE A EIXO SP - A
Eixo SP Concessionária de Rodo-
vias administra mais de 1.221 km
ýde estradas que passam por 62
municípios da região de Rio Cla-
ro, no ýcentro do Estado, até Pa-
norama, no extremo oeste, na di-
visa com o ýMato Grosso do Sul.
O maior contrato sob supervisão
da Artesp ýý(Agência Regulado-
ra de Transportes do Estado de
São Paulo) terá ýinvestimentos na
ordem de R$ 14 bilhões em obras
de ampliação, ýconservação, além
da modernização de serviços ao
usuário. Para mais ýinformações
acesse: www.eixosp.com.br.

SOBRE A ECONOROES-
TE - A EcoNoroeste é a mais nova
concessão do grupo EcoRodovias.
Responsável pela administração de
cinco rodovias no interior paulis-
ta, a empresa iniciou seu trabalho
em 1º de maio, com a operação das
rodovias Washington Luís (SP
310), Brigadeiro Faria Lima (SP
326) e Carlos Tonanni, Nemésio
Cadetti, Laurentino Mascari e Dr.
Mario Gentil (SP 333) e, em 2025,
assumirá outros 158 quilômetros
de estradas. O trecho compreende
um importante corredor logístico
para o transporte de produtos
agropecuários e de fertilizantes.

SOS CSOS CSOS CSOS CSOS CALAMIDADESALAMIDADESALAMIDADESALAMIDADESALAMIDADES

Legião da Boa Vontade mobiliza
doações ao Rio Grande do Sul
Campanha SOS Calamidades promovida pela Instituição já enviou mais de
40 toneladas em doações para atender vítimas das chuvas no Estado gaúcho

Divulgação

LBV SOS Calamidades, saída em São Paulo

A Legião da Boa Vontade,
por meio de sua campanha LBV
— SOS Calamidades está mobili-
zando doações de materiais de
higiene e limpeza em prol das
pessoas e famílias afetadas pelas
chuvas no Rio do Grande do Sul.

A LBV agradece a todos que
estão fazendo doações, em especi-
al, a empresa GTEX Brasil que
doou 45 toneladas de itens de higi-
ene e limpeza; a Dobragraf, que
doou pallets para acomodar os itens;
a Polícia Militar do Estado de São
Paulo, a Polícia Militar do Estado
do Rio de Janeiro, a Transportado-
ra RodoNaves e a Host Logística que
apoiaram no transporte dos dona-
tivos até a cidade de Lajeado/RS.

Vale ressaltar, que as doa-
ções estão sendo entregues à De-
fesa Civil do Rio Grande do Sul.

Ajude e faça parte dessa for-
ça-tarefa para enviar a assistên-
cia humanitária a pessoas e fa-
mílias do Rio Grande do Sul.

O QUE DOAR:
- material de limpeza (sa-

bão, água sanitária, álcool, de-
sinfetante e detergente)

- material de higiene pessoal
(sabonete, creme dental, escova de
dente, shampoo e absorvente)

POSTOS DE
ARRECADAÇÃO:
PORTO ALEGRE/RS:

Av. São Paulo, 722, São Geral-
do — Tel.: (51) 3325-7036

GLORINHA/RS: RS 030,
Km 19, parada 119, Guabiroba
— Tel.: (51) 3487-2600

PELOTAS/RS: Rua Ber-
nardino dos Santos, 98, Areal
— Tel.: (53) 3278-3897

SÃO PAULO/SP: Aveni-
da Rudge, 763 – Bom Retiro —
Tel.: (11) 3225-5535

DOAÇÕES VIA PIX SOLI-
DÁRIO: E-mail: ajude@lbv.org.br

ENTREGA DAS DOA-
ÇÕES: Acompanhe a entrega dos

donativos acessando @lbvbrasil
no Facebook e no Instagram.

SOLIDARIEDADE: A
Legião da Boa Vontade tam-
bém se solidariza e ora por to-
das as pessoas e famílias afe-
tadas pelas chuvas e por todo
povo do Rio Grande do Sul.

INFORMAÇÕES:
Acesse o site/ www.lbv.org.br

CCCCCOMPETIÇÃOOMPETIÇÃOOMPETIÇÃOOMPETIÇÃOOMPETIÇÃO

Estado conquista 1º lugar na 3ª fase
das Paralimpíadas Escolares 2023

Na última sexta-feira (8), o
Estado de São Paulo foi campeão
da terceira etapa das Paralimpía-
das Escolares 2023, somando 42
pontos, ao todo, nas modalida-
des de atletismo, bocha e nata-
ção. Santa Catarina ocupou o se-
gundo lugar, com 33 pontos, e Rio
Grande do Sul ficou em terceiro,
com 22. A competição ocorreu en-
tre os dias 6 e 8 de setembro no
Centro de Treinamento Paralímpi-
co Brasileiro (CTPB), equipamento
esportivo da Secretaria de Estado
dos Direitos da Pessoa com Defici-
ência (SEDPcD) de São Paulo.

A terceira etapa das Paralím-
piadas Escolares foi a maior em
número de participantes, com cer-
ca de 700 atletas inscritos. Des-
tes, 330 integravam a delegação
paulista, sendo 250 estudantes
que foram destaques dos Jogos
Escolares do Estado de São Paulo
(Jeesp), realizado em junho e or-
ganizado pela SEDPcD e Secreta-
ria de Esportes. Seis estados das
regiões sul e sudeste do Brasil par-
ticiparam: São Paulo, Santa Cata-
rina, Paraná, Rio de Janeiro, Es-
pírito Santo e Rio Grande do Sul.

“A secretaria tem diversos

programas e ações que fomentam
o esporte paralímpico, e é muito
importante que competições como
essa aconteçam. As pessoas com
deficiência devem ocupar lugares
em todas as áreas da sociedade e
a gestão pública estadual traba-
lha para que isso seja possível por
meio de competições como essa”,
destaca o secretário de Estado
dos Direitos da Pessoa com De-
ficiência, Marcos da Costa.

As duas primeiras etapas re-
gionais aconteceram entre 9 e 11 de
agosto em Belém, no Pará, com a
participação de 500 jovens, e em
Brasília, de 30 de agosto a 1 de se-
tembro, com 530 atletas envolvi-
dos. Segundo o regulamento ofici-
al das Paralimpíadas Escolares, a
classificação geral regional é defi-
nida pela soma das pontuações
conquistadas nas três etapas.

“A fase regional das Paralim-
píadas Escolares é um evento
magnífico que serve como porta
de entrada para o esporte para-
límpico, momento em que profes-
sores e alunos realizam troca de
experiências e de culturas”, ressal-
ta Mayra Barbosa, coordenadora
de Paradesporto da SEDPcD.

PPPPPAZAZAZAZAZ     NONONONONO T T T T TRÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITORÂNSITO

Inscrições para caminhada são prorrogadas até dia 17
O prazo de inscrições para a

3ª Caminhada pela Paz no Trânsi-
to e Corrida de Rua 30 Anos Sest
Senat foi prorrogado para o dia 17/
09. O evento será dia 24, com lar-
gada às 7h, no Engenho Central.
São três modalidades: corrida de
10km, corrida de 5km e caminha-
da de 3km, com percurso ao redor
do Engenho. As inscrições podem
ser feitas em https://
www.tkx.com.br/evento/130/corri-
da-de-rua-30-anos-sest-senat-e-
3o-caminhada-pela-paz-no-transi-
to/. O valor é R$ 40. A realização é
do Sest/Senat (Serviço Social do
Transporte e Serviço Nacional de
Aprendizagem do Transporte), com
apoio da Prefeitura de Piracicaba.

“Esse evento é de grande im-
portância, porque estamos incen-
tivando a prática esportiva, a saú-

de e o bem-estar e, principalmen-
te, a conscientização sobre a paz
no trânsito, que depende de to-
dos, tanto de quem usa algum
veículo de transporte quanto
quem é pedestre. A segurança
sempre será nosso foco de traba-
lho”, comentou a titular da Se-
muttran, Jane Franco Oliveira.

A retirada dos kits será nos
dias 21 e 22/09, quinta e sexta-fei-
ra, das 10h às 20h, no Sest Senat
situado na rua Rossini Pinto, 200,
no bairro Jardim Panorama. Os
participantes inscritos deverão
apresentar um documento de iden-
tificação oficial (RG, Carteira de
Habilitação, Carteira de Trabalho
e Carteira de Conselhos) junto do
comprovante da inscrição.

O kit atleta das corridas de
5km e 10km é composto por um

chip, um número de peito perso-
nalizado, uma sacochila, um
squeeze, uma camiseta crepe
100% poliamida, uma pulseira
personalizada com número para
sorteio de brindes e uma meda-
lha pós-prova. Já o kit da cami-
nhada de 3km contém uma saco-
chila, um squeeze, uma camiseta
crepe 100% poliamida, uma pul-
seira personalizada com número
para sorteio de brindes e uma
medalha pós-prova. Para cami-
nhada, é autorizado levar pets.

“O Sest Senat tem a missão
de transformar vidas por meio
de ações de promoção da quali-
dade de vida e do desenvolvimen-
to profissional dos trabalhado-
res do setor de transporte e toda
comunidade. É com muita ale-
gria que celebramos os 30 anos

da instituição com esse grande
evento esportivo e de entreteni-
mento”, disse Julia Argondizio,
gestora Sest Senat Piracicaba.

São apoiadores do evento es-
portivo, por parte da Prefeitura, a
Semuttran (Secretaria Municipal
de Mobilidade Urbana, Trânsito e
Transportes), Selam (Secretaria
Municipal de Esportes, Lazer e Ati-
vidades Motoras), Semac (Secre-
taria Municipal da Ação Cultural)
e Secretaria Municipal de Saúde,
por meio do Cedic (Centro de Do-
enças Infecto Contagiosas), além
do Clube Nipo Brasileiro, Unimed
– Medicina Preventiva, Aversa
Motos, Câmara Municipal de Ve-
readores, Rotary Club Luiz de
Queiroz, Cerest (Centro de Refe-
rência em Saúde do Trabalhador)
e Mary Kay Beleza & Bem Estar.

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou, no último dia
6, a emenda 5 ao projeto de lei 135/
2023, que dispõe sobre a Lei de Di-
retrizes Orçamentárias do Municí-
pio (LDO), para o exercício de 2024.
O objetivo é garantir R$ 500 mil
para aquisição e fornecimento de
aparelhos de amplificação sonora
individual (AASI) no município.

O parlamentar, na justificati-
va, ressalta que, recentemente,
apresentou o requerimento 693/

LDO 202LDO 202LDO 202LDO 202LDO 20244444

Vereador sugere emenda para compra de aparelhos auditivos
2023 que foi aprovado pela Câma-
ra, pelo qual solicitou informações
ao Executivo sobre o atendimento
e fornecimento de aparelhos audi-
tivos no sistema público de saúde.
Kawai salienta, porém, que a res-
posta à propositura contém “um
dado alarmante”, acrescenta.

Segundo a Secretaria Munici-
pal de Saúde, quando um munícipe
solicita aparelho auditivo na rede
SUS do município, “o prazo médio
para obtenção é de 4 anos e 3 meses,

tendo em vista que o último convo-
cado deu entrada em maio de 2019.”

Ainda, segundo informações
da secretaria, em média 210 paci-
entes dão entrada anualmente no
programa, sendo que 1.097
aguardam receber os aparelhos.
“É notória a necessidade de des-
tacar uma parte de verba do or-
çamento para a aquisição e for-
necimento de aparelhos de am-
plificação sonora individual para
os pacientes da rede municipal de

saúde”, argumenta o vereador.
Ele defende ainda que, caso ve-
nha a ocorrer a aprovação da
emenda, será “um passo impor-
tante” para garantir o acesso aos
aparelhos auditivos. “A demora
no atendimento atual é um pro-
blema grave que afeta a qualida-
de de vida de pessoas com defici-
ência”, acrescenta o vereador.

A emenda aguarda pare-
cer da CLJR (Comissão de Le-
gislação, Justiça e Redação).
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Sema conclui reconstrução de
ponte de madeira no Marins
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COOP é uma das finalistas de
Prêmio de Marketing de Dados

O Prêmio Abemd visa selecionar as ideias mais
inovadoras e os resultados mais surpreendentes

Guilherme Balconi

A Coop é uma das redes va-
rejistas que aderiu à utilização de
recursos e ferramentas baseadas
em inteligência artificial para apri-
morar a comunicação com seus
clientes. Segundo Elisabete Mar-
ques, responsável pelo departa-
mento de CRM, o uso inteligente
da tecnologia de dados pela área
de Relacionamento com o Cliente
tem gerado resultados expressi-
vos tanto para a empresa, a in-
dústria e, principalmente, para
seus cooperados e clientes.

Prova disso é que uma de
suas campanhas junto aos coo-
perados, desenvolvida com o
objetivo de promocionar a mar-
ca Omo, da Unilever, é um dos
cases finalistas que concorrem
ao Prêmio ABEMD, promovido
pela Associação Brasileira de
Marketing de Dados - um dos
mais importantes do mercado
nesse segmento. Os vencedores
serão conhecidos no dia 28 de
setembro e na 27ª edição, em

2021, a Coop subiu ao pódio duas
vezes, em categorias distintas.  

O Prêmio ABEMD visa sele-
cionar as ideias mais inovado-
ras e os resultados mais surpre-
endentes, frutos da utilização de
dados em suas ações e métricas.
Todos os anos, centenas de ca-
ses são avaliados no que cada um
possui de melhor em estratégia,
planejamento e criatividade.

Atualmente, a Coop possui
mais de 1 milhão de cooperados
ativos, 30 lojas de supermercado,
sendo 23 no Grande ABC, uma em
Piracicaba, duas em São José dos
Campos, duas em Sorocaba, duas
em Tatuí, uma unidade de loja de
conveniência em São Bernardo do
Campo (Coop Aqui), um atacarejo
em São José dos Campos (Meu Ata-
carejo) e 73 drogarias, além dos
canais digitais. Por ser uma coope-
rativa, seu principal objetivo é ofe-
recer os melhores serviços a preços
justos, além de reverter benefícios
aos cooperados e à comunidade.
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Festival tem o racismo e Pelé
e Vinicíus Júnior como temas
Coletiva do Festival Internacional de Cartuns, Caricaturas e Cartazes de Amizade Irã-Brasil
foi em 28 de agosto, no Salão Memorial Yad Safarzadeh do Campo das Artes, em Qom

Fotos: Divulgação

Edra, Diretor Executivo – Brasil

A abertura do encontro

 A coletiva do lançamento
oficial do Festival de Cartuns, Ca-
ricaturas e Cartazes – Amizade
Irã e Brasil, contou com a pre-
sença dos Diretores Executivos do
Festival Masoud Shojai Tabata-
bai (IRÃ) e EDRA - Elcio Danilo
Russo Amorim (Brasil); Moham-
mad Javad Atai (representante
do Centro de Criações Artísticas
do Irã/Brasil) e o cartunista bra-
sileiro Gilmar Machado Barbosa
(um dos jurados do festival).

Massoud Shojai, que já este-
ve várias vezes no Brasil, (por
duas vezes no Salão de Humor de
Piracicaba) ao apresentar os dois
convidados brasileiros disse que
esta realização cultural será fruto
do esforço de artistas brasileiros e
iranianos que discutem sobre o ra-
cismo a base de seus trabalhos.
“Devo dizer que este é um evento
internacional. As informações re-
levantes estão no site “Irancarto-
on” na seção dos concursos. O
evento gira principalmente em
torno do racismo e dos jogadores
de futebol brasileiros Pelé e Vini-
cius Júnior”. E completou: “Es-
pero que estes acontecimentos
façam com que a distância entre
os nossos corações seja menor do
que a nossa distância geográfica.”

 Elcio Danilo Russo Amorim
(EDRA), diretor executivo deste
evento cultural disse: “Estou mui-
to feliz e honrado com este convite
e da confiança em mim deposita-
da. Estarei empenhado em realizar
este festival da melhor maneira
possível”. Também destacou que
sua experiência na realização de
dezoito edições do Salão Internaci-
onal de Humor de Caratinga, cria-
ção da Casa Ziraldo de Cultura e
sua força de aglutinação diante dos
cartunistas brasileiros e estrangei-
ros, somados aos seus mais de 40
anos de atividade na área do hu-
mor gráfico, lhe dão credibilidade
para a responsabilidade assumida.
Manifestou também a sua satisfa-
ção com a cooperação no festival
de amizade entre o Irã e Brasil e
acrescentou: “É de particular impor-
tância que os artistas iranianos e
brasileiros façam algo para unir as
duas nações diante da gravidade do
tema proposto pela direção do
evento, e que a garantia do suces-
so está na qualidade, talento e cria-

tividade dos artistas dos dois paí-
ses, que sempre brilham em todos
os eventos e festivais mundiais.”

 As exposições das obras sele-
cionadas do festival terão suas ce-
rimônias de encerramento realiza-
das em novembro em São Paulo
(Brasil) e em janeiro de 2024 em
Abadan(Irã). A escolha de Abadan,
segundo Massoud Shojai, é que a
cidade é conhecida como o Brasil
do Irã, cuja população tem o mes-
mo sentimento de paixão pelo fute-
bol e o crescimento do surgimento
de caricaturistas na cidade, por
outro lado, foram fatores determi-
nantes para a escolha da cidade
para sediar o evento em seu país.

 O prazo para envio de obras
para este festival é 7 de outubro e
os prêmios serão concedidos nas
três categorias de cartuns, carica-
turas e cartazes no mesmo valor,
sendo o primeiro colocado: um re-
quintado tapete persa e placa; o
segundo colocado: sete mil reais e
placa; prêmio voto popular: re-
quintado tapete persa e placa ira-
niana e prêmio especial: requinta-
do artesanato e placa iraniana.

 Enfatizando que a resistên-
cia contra o racismo no futebol
trará bons resultados no futu-
ro, Edra declarou: “o racismo é
inaceitável num nível mais am-
plo do futebol e devemos mos-
trar a nossa oposição e protestar
contra ele com a cooperação dos
artistas através da nossa arte”.

 Edra acrescentou: “Pelé é uma
celebridade global que tem muitos
entusiastas e fãs no mundo e que,
desta forma, se impôs e não sofreu
ataques racistas ao longo de sua
vida. Infelizmente, por outro lado,
o jogador Vinicius Jr, que se desta-
cou muito jovem ainda no Flamen-
go e vem sofrendo ataques racistas
de maneira recorrente desde que
foi contratado a disputar o campe-
onato espanhol pelo Real Madrid.
Insultado covardemente como
nunca havia ter visto antes ser vi-
venciado por alguma outra perso-
nalidade mundial, revelando o
quanto existe racismo, principal-
mente no futebol.  O motivo da
escolha desses personagens foi
para os artistas utilizem de seus
talentos no combate ao racismo.”

 Finalizando, Edra agrade-
ceu Massoud Shojai pela confi-
ança depositada em seu traba-
lho. “Estamos empenhados em

estabelecer um bom relaciona-
mento entre os povos do Irã e do
Brasil. Durante a nossa visita ao
Irã, nos foram criadas atividades
e um bom ambiente para conver-
sar com a linguagem da arte. Ao
realizar este festival, transmitire-
mos a mensagem de amizade.”

 Um dos jurados desse fes-
tival, Gilmar Machado Barbosa,
também afirmou: “Durante a
minha estadia no Irã, conheci
um pouco sobre a cultura irani-
ana e as questões políticas do Irã
e do Oriente Médio. Percebi o
quão diferente é do que nos foi
apresentado até agora.  Espera-
mos que a relação entre o Irã e o
Brasil seja fortalecida no futuro.
É muito importante que tais festi-
vais sejam realizados para que
possamos usar diferentes temas e
desafios para acordar as pessoas
e pode criar uma conexão entre a
sociedade do Irã e do Brasil”.

Thais Passos/Sema

A reconstrução feita com eucalipto tratado garante a
durabilidade das pontes por aproximadamente 50 anos de uso

Foi finalizada na última
quarta-feira, 6, a reconstrução da
ponte de madeira na estrada José
Kerches de Menezes (PIR 154/SP
147), no bairro Marins, conheci-
da popularmente como “ponte do
Seminário”. A previsão inicial
para conclusão do trabalho era
de dez dias úteis, mas foi conclu-
ída em seis dias úteis pela equipe
da Sema (Secretaria Municipal de
Agricultura e Abastecimento).

A ponte estava interditada
desde o dia 25/08, após a equipe
constatar que a estrutura encon-
trava-se frágil, devido ao tempo
de construção, de aproximada-
mente 40 anos. Para que a popu-
lação não fosse prejudicada com a
interdição, a equipe construiu um
desvio de terra ao lado da ponte,

para passagem de veículos. Após
o processo de demolição total, a
reconstrução da ponte teve início
no dia 30/08, com a colocação dos
esteios de sustentação, com novas
madeiras de eucalipto tratado.

A secretaria possui uma
equipe especializada na constru-
ção de pontes de madeira que
faz, diariamente, a manutenção,
conservação e monitoramento
recorrente de cerca de 150 pon-
tes rurais. De acordo com o ser-
vidor encarregado das obras,
Ecidir Aparecido Prudente Fer-
reira, que já trabalha com pon-
tes de madeira na Sema há 12
anos, a reconstrução feita com
eucalipto tratado garante a du-
rabilidade das pontes por apro-
ximadamente 50 anos de uso.
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FELIZARDOS
A Lotofácil de Independên-

cia foi sorteada no último sá-
bado, e 65 ganhadores dividi-
ram o prêmio de R$ 200 mi-
lhões, o maior da história da
sua história. Dentre os ganha-
dores estão um apostador  das
cidades vizinhas de Campinas
e Mogi Guaçu, que acertaram
tas 15 dezenas da Lotofácil da
Independência e vão levar para
casa R$ 2.9 milhões cada.

Segundo a Caixa Econômi-
ca Federal, a aposta vencedo-
ra em Campinas foi realizada
em uma lotérica no Jardim
Guanabara, foi simples. Já em
Mogi Guaçu, a aposta vence-
dora foi um bolão com 25 co-
tas feito na região central.

BOLÕES X APOSTAS
INDIVIDUAIS
Mais uma vez os bolões li-

deraram as premiações com 34
apostas premiadas contra 31
dos jogos individuais. O moti-
vo desta liderança vem da mai-
or probabilidade de acerto já
que ao apostar em bolões joga-
se com maior quantidade de
dezenas, aumentado assim as
chances de acerto. Em quanti-
dade de dezenas, os bolões com
18 lideraram com 10. Já a
aposta máxima de 20 dezenas
teve três premiadas. Embora
tenha mais chance de acerto,
seu custo é alto: R$ 46.512,00

enquanto 18 dezenas têm
custo  bem menor :  R$
2.448,00. Portanto o custo/be-
nefício prevaleceu entre os
apostadores. 91% dos prêmios
foram apostas feitas em loté-
ricas contra 9% pela internet.

CONFIRA
As 15 dezenas sorteadas fo-

ram: 10 - 03 - 11 - 18 - 05 - 14 - 19
- 04 - 25 - 07 - 20 - 01 - 23 - 06 - 24.

Premiação:
15 acertos: 65 apostas ga-

nhadoras, R$ 2.955.552,77
14 acertos: 8695 apostas

ganhadoras, R$ 1.755,69
13 acertos: 294.181 apos-

tas ganhadoras, R$ 30,00
12 acertos: 3.571.989 apos-

tas ganhadoras, R$ 12,00
11 acertos:  19.334.116

apostas ganhadoras, R$ 6,00

A MAIOR
Esta foi a 12ª edição do

concurso especial da Lotofácil.
Segundo a Caixa, até este ano
o maior prêmio já pago pela lo-
teria havia sido em 2022,
quando 79 apostas dividiram
o total de R$ 177,6 milhões.

VIRADA
A próxima loteria especial é

a maior de todas com prêmio es-
timado em R$ 500 milhões!

Mantendo nossa tradi-
ção, faremos os maiores bolões
do Brasil. Aguarde detalhes.

VENDE-SE APARTAMENTO PRÓ-
XIMO À ESALQ - Apto c/ 64 m2 mo-
biliado na Vila independência 02 quar-
tos, banheiro amplo, sala de jantar,
sala de estar, cozinha, lavanderia, va-
randa e garagem coberta; Móveis pla-
nejados e acabamento em porcela-
nato; Condomínio c/ piscina, elevado-
res, salão de festas e churrasqueira;
Direto c/ Proprietário (19) 99646 8616.
------------------------------------------
APTO ED. GREEN PARK – Área
116m2 privativos. 3 dorm., sendo 1
suíte. Sala p/ home office, copa-coz
planejada, sala 2 ambientes c/ sa-
cada. 2 vagas. Valor R$ 550.000,00/
Venda. R$ 2.500,00/Locação. Tra-
tar fone (19) 99781-5464.
------------------------------------------
VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
VENDO OU TROCO CASA EM PI-
RACICABA POR SÃO PEDRO  -
Com sala ampla dois quartos uma
cozinha banheiro garagem para
dois carros quintal no fundo um quar-
to e um banheiro tratar no telefone
(19)99862-4594.
------------------------------------------
VENDE-SE TERRENO 6300m²-Cen-
tro Mombuca ótima localização-mai-
ores informações 19998963876.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Velhi-
nhos de Piracicaba. Chalés e Flats.
Estuda permuta com imóvel. Fone e
Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE – O
Lar dos Velhinhos de Piracicaba
oferece por contribuição ou permu-
ta. Av.: Renato Wagner, 770. Tele-
fone e Whatzapp (19) 3372-9484 e
(19) 99970-2630.
------------------------------------------
BICICLETA LEONI FULL SUSPEN-
CION, aro 26R$ 350,00 - 3 x cartão.
Tratar Rua Moraes Barros, 1.205 –
Piracicaba-SP.
------------------------------------------

UNO ECONOMY 2012, Prata, 2 por-
tas, Flex, R$ 21.000,00. Tratar fone:
(19) 3422-5162 – (19) 3433-3515.
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no
ramo de reciclagem, enviar currícu-
lo na Rua General Camara 488, Jd
Califórnia.
------------------------------------------
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Psicólogo defende atuação profissional na prevenção
No mês do Setembro Amarelo, Escola do Legislativo, da Câmara, promoveu palestra com o tema “Acolher é cuidar”

Rubens Cardia

Sérgio chamou a atenção para a carta aberta divulgada pela
Associação Brasileira dos Sobreviventes Enlutados por Suicídio

Em palestra promovida pela
Escola do Legislativo, da Câmara
Municipal de Piracicaba, o psicó-
logo Sérgio de Oliveira Santos fez
um alerta para o crescente núme-
ro de suicídios registrados no Bra-
sil mesmo com a realização de
campanhas como o Setembro
Amarelo, mês dedicado à preven-
ção e à conscientização sobre o tema.

No evento desta segunda-feira
(11), Sérgio chamou a atenção para
a carta aberta divulgada pela Asso-
ciação Brasileira dos Sobreviventes
Enlutados por Suicídio, a qual cita
que, “embora haja um esforço notá-
vel em torno do Setembro Amarelo,
nem sempre a abordagem é adequa-
da para um tema tão sensível”.

“Alguns estão divulgando in-
formações incorretas, simplifican-
do a complexidade do suicídio ou
patologizando-o de maneira ina-
propriada. Além disso, o discurso
moral, religioso e o excesso de posi-
tividade podem ser contraprodu-
centes e insensíveis às pessoas em
sofrimento”, afirma trecho da car-
ta aberta mencionado pelo pales-
trante, que endossou as críticas.

“Temos feito cada vez mais
campanhas, mas saímos de 32
mortes por suicídio por dia no
Brasil para 45. A prevenção do
suicídio está na mão de coaches,
e não é para estar. Com todo o
respeito a eles, não dá!”, disse o
psicólogo clínico e suicidólogo,
que também é especialista em in-
tervenção na automutilação, pre-
venção e posvenção do suicídio e
mestre e doutor em educação.

Sérgio defendeu que é preci-
so “aprender a se acolher” e
apontou que é na relação com o
outro que surge a oportunidade
de se reinventar após episódios
que despertaram pensamentos
suicidas. “O trabalho de preven-
ção ao suicídio é dizer para si qual
história quero construir a partir
desses momentos”, comentou.

O psicólogo também refletiu
sobre como sentimentos relacio-
nados à ignorância pela falta de
maturidade, à impotência e à im-
permanência, todos próprios do
ser humano, levam a um estado
de desesperança. “Tem coisa que
a gente consegue mudar e tem

coisa que não, e ponto; ser adul-
to tem a ver com isso”, afirmou.

A palestra oferecida gratui-
tamente pela Escola do Legislati-
vo, e que lotou a sala de aula na
Câmara, teve como nome “Aco-
lher é cuidar”, mote que o CVV
(Centro de Valorização da Vida)
escolheu para trabalhar na edi-
ção de 2023 do Setembro Amare-
lo. Voluntária da unidade de Pi-
racicaba há mais de 20 anos, Eli-
ane Soares falou da importância
do serviço, que presta 3 milhões
de atendimentos por ano no país.

“Quando alguém liga para o
CVV, dizemos que a pessoa pode
tirar as máscaras e ser quem ela é,
autêntica, coisa que nem sempre
podemos ser no dia a dia”, comen-
tou a voluntária, acrescentando
que, além do telefone 188, os aten-
dimentos também são feitos via e-
mail ou chat no site cvv.org.br.

Eliane listou os sinais que de-
vem ser observados em pessoas
que podem desenvolver pensa-
mentos suicidas: solidão, sensa-
ção de abandono, tristeza profun-
da, desejo de ir para um lugar

melhor, expressão clara ou velada
de querer morrer, perda de interes-
se por atividades de que gostava,
descuido com a aparência e afasta-
mento dos outros e de si mesmo.

Segundo a voluntária, pesso-
as próximas podem oferecer aju-
dar ao ouvir o que o outro tem a
dizer com atenção e respeito; escu-
tar a fala sem interromper; mos-
trar que leva o outro a sério, sem
julgar ou criticar; valorizar o sen-
timento alheio; e incentivar a bus-
car ajuda familiar e médica.

“O papo entre amigos não
substitui o suporte médico e psi-
cológico”, alertou, ao destacar a
importância de haver empatia na
escuta. “Quando se está num so-
frimento, ninguém quer ouvir o
julgamento do outro. Julgar o
outro a partir da própria experi-
ência é cruel demais. Ser compre-
endido é uma necessidade básica
do ser humano”, ressaltou.

O vereador Pedro Kawai
(PSDB), que dirige a Escola do Le-
gislativo, disse que é preciso “co-
meçar a se preocupar com o próxi-
mo e vivenciar o dia a dia das pes-

soas”. “Hoje estamos vivendo um
momento difícil na sociedade, com
uma avalanche de informações,
através de internet, celular e televi-
são, em que esquecemos o mais
importante, que é o relacionamen-
to entre as pessoas”, afirmou.

“E, às vezes, a pessoa precisa
muito de um abraço, carinho e
atenção diante dos problemas que

têm. Trazer essa discussão para
esta Casa, através da Escola do
Legislativo, ajuda a alertar a socie-
dade e mostrar a importância das
relações humanas, de se preocupar
e de entender os problemas do pró-
ximo. E, também, de não se deixar
abater com os próprios problemas
e procurar a ajuda no momento
certo”, completou o vereador.
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Centro comemora nove anos com festa
Programação contou com apresentação de música, exposição de cartazes e bolo de aniversário

Divulgação

Usuários e familiares se divertem na dança circular

Música, dança e alegria não
faltaram na comemoração dos
nove anos de atividades do Cen-
tro Dia do Idoso Irmã Maria Lui-
ggia Moschini, serviço mantido
pela Prefeitura, por meio da Se-
cretaria Municipal de Assistência
e Desenvolvimento Social (Smads),
em parceria com a Associação
Franciscana de Assistência Social
Coração de Maria (Afascom). A
celebração, realizada no dia 06/09,
reuniu usuários, familiares, volun-
tários e profissionais do serviço.

Na abertura, Letícia Dias Ba-
roni, coordenadora do Centro Dia,
falou sobre o dia a dia das pessoas
idosas que frequentam a unida-
de, enfatizando a importância do
atendimento e o envolvimento de
diversos atores que possibilitam a

execução do serviço. “Além das ati-
vidades e atendimento aos usuá-
rios e suas famílias, precisamos en-
tender que tudo o que é realizado
aqui tem a participação da Prefei-
tura, Smads, organização social,
voluntários e dos profissionais
que desenvolvem com muito ca-
rinho e desempenho, um traba-
lho efetivo a cada pessoa que se
utiliza desse serviço. Desde o iní-
cio, temos buscado oferecer um
trabalho de qualidade que deixe
uma marca em cada pessoa idosa
que passar por aqui”, ressaltou.

A programação contou com
apresentação de cavaquinho, com
Escarlino Vital, 84 anos, usuário
do Centro Dia, além de dança cir-
cular com todos os participantes do
evento. No local, exposição de car-

tazes ornamentados e decoração
com direito a bolo, lanche especial
e ao final, um irreverente parabéns.

Maria Theresa Tonus, 85
anos, apresentou uma poesia e
contou com entusiasmo sobre sua
trajetória de vida. “E essa histó-
ria tem muito a ver com este lu-
gar, essas pessoas, com as quais
convivo e aprendi a amar”, disse.
“No Centro Dia aprendi que me vo-
luntariar é um ato de amor e con-
fesso que, quem ganha com isso,
sou eu. Para cada oferta, recebo o
dobro”, disse Valdilene Belam.

Rosimeire Bueno Jorge, su-
perintendente da Proteção Soci-
al Especial falou sobre o papel da
Smads e de cada parceiro do ser-
viço. “Somos muito gratos pela
parceria realizada há tanto tem-

po. Este é um serviço que presta
atendimento relevante às pesso-
as idosas, garantindo o acesso a
diversas políticas, além do cui-
dado e proteção”, afirmou.

O Centro Dia tem capacidade
de atendimento de 30 pessoas e
uma rotina com atividades físi-
cas, oficinas de arte, de canto, de
música, de desenho e de dança.

Os encaminhamentos para
frequentar o espaço são realizados
pela Superintendência da Proteção
Social Especial, da Smads. O servi-
ço, localizado na rua João Tedes-
co, 1.265, residencial Água Branca,
visa promover a autonomia, a in-
clusão social e a melhoria da quali-
dade, proporcionando atendimen-
to adequado às pessoas idosas em
situação de vulnerabilidade social.

SRA. ELZINHA BATISTA DA COSTA
AZEVEDO faleceu dia 09 p.p., nesta ci-
dade, contava 67 anos, filha do Sr. João
Batista da Costa, já falecido e da Sra.
Zelita Alves Teixeira, era casada com o
Sr. Jose Marcelino de Azevedo; deixa
os filhos: Gracielio Batista de Azevedo,
casado com a Sra. Suzi Cristina Bertoli-
ni de Azevedo e Gisleide Batista de Aze-
vedo Bandeira, casada com o Sr. Van-
derlei Valter Bandeira. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado anteontem, tendo sa-
ído o féretro às 15h30 do Velório do Cre-
matório Memorial Metropolitano de Pira-
cicaba, sala “Esmeralda”, para o Cemi-
tério Parque da Ressurreição. À família
e amigos enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas Funerais.

MENINO NATHAN MARDONATO
FERREIRA faleceu ontem, nesta cida-
de, filho do Sr. Alan Ovisse Ferreira e
da Sra. Leticia Mardonato de Campos.
Deixa familiares e amigos. Seu sepul-
tamento será realizado hoje, saindo o
féretro às 16h00 da sala “C” do Velório
do Cemitério do Parque da Ressurrei-
ção, para a referida necrópole. À família
e amigos enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA DE LOURDES BUENO
FRANCO faleceu ontem na cidade de
São Pedro/SP, contava 99 anos, filha
dos finados Sr. Jose Franco e da Sra.
Maria Bueno. Deixa amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 16h30 do Velório do
Lar dos Velhinhos de São Pedro /SP,
para o Cemitério Parque São Pedro da
cidade de São Pedro/SP. À família e
amigos enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA ELISA FONSECA DA SIL-
VA faleceu dia 09 p.p, nesta cidade, con-
tava 76 anos, filha dos finados Sr. Pedro
Antonio da Fonseca e da Sra. Luzia Hipo-
lita da Fonseca, era viúva do Sr. Rivaldo
Pereira da Silva; deixa os filhos: Sonia
Fonseca da Silva; Ricardo Fonseca da
Silva, casado com a Sra. Maria Rosale-
na Menezes da Silva; Jose Roberto da
Silva, casado com a Sra. Valdelice dos
Santos da Silva; Celio Pereira da Silva,
casado com a Sra. Adelia Pereira da Sil-
va e Marisa Fonseca da Silva, casada
com o Sr. Odair Ferreira Moraes. Deixa
netos, bisnetos, irmãos, cunhados, sobri-
nhos, demais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado anteontem, ten-
do saído o féretro às 14h00 do Velório do
Crematório Memorial Metropolitano de Pi-
racicaba, sala “Safira”, para o Cemitério

Municipal da Vila Rezende. À família e
amigos enlutados os sentimentos de pe-
sar da Abil Grupo Unidas Funerais.

PROFESSORA ELIZABETH HELBIG
LONGHI faleceu dia 09 p.p, nesta cida-
de, contava 76 anos, filha dos finados Sr.
Bruno Eberhard Konrad Helbig e da Sra.
Juditta Mazzonetto Helbig, era viúva do
Sr. Antonio Aparecido Longhi; deixa os
filhos: Fabio Helbig Longhi, casado com a
Sra. Eliane Cukierman e Marina Helbig
Longhi Valler, casada com o Sr. Enzo
Mazzonetto Valler. Deixa netos, demais
familiares e amigos. O velório ocorreu
anteontem das 08h00 às 11h15 na sala
“Diamante” do Velório do Crematório Me-
morial Metropolitano de Piracicaba, ten-
do seguido o féretro às 11h30 para a
realização da Cerimônia de Homenagens
Póstumas no “Salão Nobre” do mesmo
local. Procedimentos de Cremação se-
rão realizados posteriormente. À família
e amigos enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. LEONOR LEOLTE DA SILVA fa-
leceu dia 09 p.p., na cidade de São Pe-
dro/SP, contava 99 anos, filha dos fina-
dos Sr. Miguel Leolte e da Sra. Maria
Encarnação Ruiz Rubio, era viúva do Sr.
João Bueno da Silva. Deixa familiares e
amigos. Seu sepultamento foi realizado
anteontem, tendo saído o féretro às 10h00
do Velório Municipal de São Pedro, sala
01, para o Cemitério Municipal da Sauda-
de da cidade de São Pedro/SP. À família e
amigos enlutados os sentimentos de pe-
sar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ROSA TAVEIS PINHEIRO faleceu
anteontem, nesta cidade, contava 77 anos,
filha dos finados Sr. Americo Taveis e da
Sra. Arcidia Francisca, era viúva do Sr.
Amaury Pinheiro; deixa os filhos: Maria
Aparecida Pinheiro; Carlos Roberto Pi-
nheiro; Rosemeire Pinheiro; Miriam de
Cassia Pinheiro; Luis Carlos Pinheiro, já
falecido; Fabiana Pinheiro; Alexsandra
Pinheiro; Jefferson Pinheiro e Adriana Pi-
nheiro, já falecida. Deixa genros, no-
ras, netos, bisnetos, tataranetos, demais
familiares e amigos. Seu sepultamento
foi realizado ontem, tendo saído o fére-
tro às 10h00 da sala “01” do Velório do
Cemitério Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À família e
amigos enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. FRANCISCO ROBERTO PIO fale-
ceu anteontem, nesta cidade, contava 76
anos, filho dos finados Sr. Antonio Pio e
da Sra. Dolores Montes Pio, era viúvo da
Sra. Nicia Costa Pio; deixa as filhas: Fa-

biana Costa Pio e Flavia Costa Pio de
Oliveira, casada com o Sr. William de
Oliveira. Deixa netos, demais familiares
e amigos. O velório ocorreu anteontem
das 08h00 às 16h00 na sala “Rubi” do
Velório do Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba, tendo seguido o fére-
tro às 10h00 para a realização da Cerimô-
nia de Homenagens Póstumas no “Salão
Nobre” do mesmo local, sepultamento no
Cemitério Municipal da Saudade. À famí-
lia e amigos enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. JACQUELINE CONCEIÇÃO VI-
DEIRA faleceu anteontem, nesta cidade,
contava 43 anos, filha do Sr. Elzio Apare-
cido Videira, já falecido e da Sra. Helena
Aparecida de Oliveira Videira, era casada
com o Sr. Edilson Belotti; deixa a filha:
Taina Videira de Lacerda, casada com o
Sr. Julio Franco Junior. Deixa netas, de-
mais familiares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado anteontem, tendo saí-
do o féretro às 17h00 da sala “03” do
Velório do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os sentimentos
de pesar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. MANOEL FRANCISCO BENTO DA
SILVA faleceu anteontem, nesta cidade,
contava 65 anos, filho dos finados Sr.
Adão Francisco da Silva e da Sra. Olinta
Bento Pereira; deixa os filhos: Virlene
Pereira da Silva, casada com o Sr. Rudi-
mar Ferreira da Silva; Valdivino Bento da
Silva e Gilmar Bento da Silva. Deixa ne-
tos, demais familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ontem, tendo sa-
ído o féretro às 16h00 da sala 03 do Veló-
rio do Cemitério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole. À família e
amigos enlutados os sentimentos de pe-
sar da Abil Grupo Unidas Funerais.

JOVEM ARMANDO SANTOS BAPTIS-
TA FIGUEIREDO faleceu anteontem, nesta
cidade, contava 29 anos, filho do Sr. Re-
nato Baptista de Figueiredo e da Sra. Oli-
via Santos Baptista de Figueiredo. Deixa
irmãos, demais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 10h30 da sala “B” do
Velório do Cemitério Parque da Ressur-
reição, para a referida necrópole. À famí-
lia e amigos enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA APPARECIDA PREVIAT-
TI ISMAEL faleceu anteontem, nesta ci-
dade, contava 83 anos, filha dos finados
Sr. João Previatti e da Sra. Maria das
Dores Previatti, era viúva do Sr. Nagibe
Ismael; deixa os filhos: Julio Nagibe Is-

mael, casado com a Sra. Solange de
Paula Ismael; Alfredo Nagibe Ismael, ca-
sado com a Sra. Roseni Teresinha da
Costa Ismael; Fernando Nagibe Ismael,
casado com a Sra. Catarina Tabai Isma-
el; Fabio Nagibe Ismael, casado com a
Sra. Iara Maria de Oliveira Ismael e Isa-
bel Cristina Ismael Rodrigues, casada
com o Sr. Claudinei Aparecido Rodri-
gues. Deixa 12 netos, 04 bisnetas, de-
mais familiares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, tendo saído o
féretro às 11h00 da sala “A” do Velório
do Cemitério Parque da Ressurreição,
para a referida necrópole. À família e
amigos enlutados os sentimentos de pe-
sar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ADRIANA CARLOTA PEREIRA
LAZARINI faleceu anteontem, na cida-
de de Boa Vista da Aparecida - PR, con-
tava 61 anos, filha dos finados Sr. Satiro
Pereira e da Sra. Josefa Pereira da Con-
ceição, era casada com o Sr. João Luiz
Lazarini; deixa os filhos: Jose Lazarini
Neto, casado com a Sra. Flavia San-
ches; Mayara Caroline Lazarini; Heme-
ly Fernanda Lazarini; André Luiz Lazari-
ni e Bruna Camila Lazarini, casada com
o Sr. Gustavo Amancio da Costa. Deixa
netos, demais familiares e amigos. Seu
sepultamento será realizado hoje, sain-
do o féretro às 10h30 da sala “01” do
Velório do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os sentimentos
de pesar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. EDSON SOARES DOS REIS fale-
ceu anteontem, nesta cidade, contava 69
anos, filho do Sr. Jose Correa de Brito, já
falecido e da Sra.  Ana Soares dos Reis,
era casado com a Sra. Lourdes Andrade
Pereira. Deixa filhos, genros, noras, ne-
tos, demais familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado ontem, tendo
saído o féretro às 15h00 da Igreja Batis-
ta Crescendo com Cristo, sito a rua:
Reverendo Misael  Bozon Penteado,
272 - Bairro Kobayat Libano, para o Ce-
mitério Municipal da Vila Rezende. À fa-
mília e amigos enlutados os sentimentos
de pesar da Abil Grupo Unidas Funerais.

MENINA REBECA MARIANO DE OLI-
VEIRA faleceu anteontem, na cidade
de Campinas - SP, contava 03 anos,
filha do Sr. Daniel Mariano de Oliveira
Neto e da Sra.  Tabata Cr is t ina dos
Santos Oliveira. Deixa irmã, avós, de-
mais familiares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, tendo saído
o féretro às 11h30 da sala “C” do Veló-
rio do Cemitério Parque da Ressurrei-
ção, para a referida necrópole. À família

e amigos enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. ELIANA TERESINHA FERREI-
RA faleceu anteontem, nesta cidade,
contava 58 anos, filha do Sr. Antonio
Ferreira, já falecido e da Sra. Amalia Iba-
nes Ferreira, era viúva do Sr. Jose Al-
ves Lico; deixa as filhas: Tais Ferreira
Lico, casada com o Sr. David Roberto
Silva e Tatiane Ferreira Lico. Deixa ne-
tas, demais familiares e amigos. O veló-
rio ocorreu ontem das 07h30 às 14h45
na sala “Esmeralda” do Velório do Cre-
matório Memorial Metropolitano de Piraci-
caba, tendo seguido o féretro às 15h00
para a realização da Cerimônia de Home-
nagens Póstumas no “Salão Nobre” do
mesmo local. Procedimentos de Crema-
ção serão realizados posteriormente. À fa-
mília e amigos enlutados os sentimentos
de pesar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE PEDRO DE MOURA faleceu
dia 9, na cidade de São Pedro – SP,
contava 79 anos, filho dos finados Sr.
João Pedro de Moura e da Sra. Maria
Benedita da Conceição, era viúvo da Sra.
Maria Helena de Moura, deixa os filhos:
Roseli, já falecida; Claudete; Marilza; Sir-
ley; Jose; David; Janderson e Jefferson.
Deixa netos, bisnetos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi realizado
dia 9, tendo saído o féretro às 16h00 do
Velório do Memorial Bom Jesus, sala
“01” para o Cemitério Municipal da Sau-
dade de São Pedro – SP. À família e
amigos enlutados os sentimentos de pe-
sar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MERCEDES MARIA CASATI
BORTOLAZZO faleceu dia 9, nesta ci-
dade, contava 93 anos, filha dos fina-
dos Sr. Felippe Casati e da Sra. Bene-
dicta Costa Alves, viúva do Sr. José
Bortolazzo, deixa os filhos: Maria An-
gela Bortolazzo Fonceca, Viúva do Sr.
Cleonildo Fonceca; Jose Casati Borto-
lazzo, casado com a Sra.  Maria Ange-
lica Gustinelli Bortolazzo e Wanderlei
Antonio Casati Bortolazzo, casado com
a Sra. Maristela Casini Bortolazzo. Dei-
xa netos, bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi realizado
dia 9, tendo saído o féretro às 17h00 do
Velório da Saudade, sala “1”, para o
Cemitério Municipal da Saudade. À famí-
lia e amigos enlutados os sentimentos
de pesar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSE CABRAL DA SILVA faleceu
dia 9, nesta cidade, contava 85 anos,
filho dos finados Sr. Manoel Cabral e da
Sra. Quiteria Maria da Silva, era viúvo
da Sra. Afra Pereira da Silva; deixa os

filhos: Lindinalva Cabral da Silva, casa-
da com o Sr. Nivaldo; Sonia Regina Tei-
xeira, casada com o Sr. Sidnei Elias;
Maria Jose Rodrigues, casada com o
Sr. Edson Jose Rodrigues; Maria de
Fatima Cabral da Silva, casada com o
Sr. Aristeu; Luciano Cabral da Silva,
casado com a Sra. Michele da Silva;
Celso Cabral; Severino Cabral da Silva
e Cicero  Cabral, já falecido. Deixa de-
mais familiares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado dia 10, saindo o fére-
tro às 10h00 da sala “01” do Velório do
Cemitério Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À família e
amigos enlutados os sentimentos de pe-
sar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO APARECIDO MORAS
faleceu dia 9, nesta cidade, contava
40 anos, filho dos finados Sr. Antonio
Carlos Campioni Moras e da Sra. Ma-
ria Claudete Fernandes Moras, era ca-
sado com a Sra. Fabiana Batista Mo-
ras;  deixa as f i lhas:  Mire la Mart ins
Moras; Gabriela Batista Moras e Bian-
ca Batista Germano, casada com o Sr.
Bruno Ferraz. Deixa netos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepultamento
foi realizado dia 9, tendo saído o fére-
tro às 17h00 da sala “02” do Velório do
Cemitério Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À família e
amigos enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. RITA DE CASSIA ROSSI  fale-
ceu dia 9, nesta cidade, contava 44
anos, filha dos finados Sr. Antonio Ros-
si e da Sra. Angelina Rossi. Deixa ir-
mãos, cunhados, tio, sobrinhos, primos,
demais familiares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado dia 10, saindo o
féretro às 10h30 da sala “02” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole. À família
e amigos enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. BENEDITO ADÃO faleceu dia 8,
nesta cidade, contava 76 anos, f i lho
dos finados Sr. Domingos Adão e da
Sra. Carmelinda de Almeida, era viú-
vo da Sra. Cristina Rafael Adão, deixa
os filhos: Eliseu Adão; Elisabete Cris-
tina Adão Serafim, casada com o Sr.
Jose Ismael Adão Serafim e Elias Adão.
Deixa netas, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi realizado dia
9, tendo saído o féretro às 15h00 do
Velório do Cemitério Parque da Res-
surreição, sala “C” para o Cemitério
Municipal de Charqueada SP. À família
e amigos enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas Funerais.

FALECIMENTOS
SR. THOMAZ MARINES faleceu na ci-
dade de Piracicaba, aos 82 anos de idade
e era viúvo da Sra. Elzira Salvador Mar-
tines. Era filho dos finados Sr. Antônio
Martines Fernandes e da Sra. Afonsa
Santos Carcelem. Deixa os filhos: Celso
Aparecido Martines casado com Patricia
Rissatto Martines, Valdelisa Maria Marti-
nes casada com Fabio Rogerio Fava,
Valter Daniel Martines casado com Mar-
lene Bernardinelli Martines, Valdecir An-
tonio Martines casado com Cícera Mo-
raes Martines, Waldir Roberto Martines
casado com Elennara Dias Martines.
Deixa netos, bisnetos, demais parentes
e amigos. O seu sepultamento dar-se-á
hoje as 16:30 hs saindo a urna mortuá-
ria do velório do Parque da Ressurrei-
ção sala-“B”, seguindo para o Cemité-
rio Parque da Ressurreição. À família e
amigos enlutados os sentimentos de
pesar do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. SONIA LUZIA GONSALVES fa-
leceu dia 08pp na cidade de Piracicaba,
aos 68 anos de idade e era casada com
o Sr. Otacilio de Campos Gonsalves.
Era filha do Sr. Antonio Bacega e da
Sra. Assunta Magrini Bacega, falecidos.
Deixa os f i lhos: Sabrina Gonsalves;
Samira Gonsalves do Carmo casada
com Giovani Augusto do Carmo; Sara
Gonsalves Gonzalez casada com Je-
ronimo Gonzalez; Marcel Bacega Gon-
salves.  Deixa ainda 08 netos, demais
parentes e amigos. O seu sepultamento
deu-se dia 09pp as 16:30hs,  saindo a
urna mortuár ia do Velór io Memoria l
Metropolitano de Piracicaba – Sala Dia-
mante, seguindo em auto fúnebre para
o Cemitério da Saudade. À família e
amigos enlutados os sentimentos de
pesar do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. RAIMUNDO APARECIDO DA SIL-
VA faleceu anteontem na cidade de Pira-
cicaba, aos 72 anos de idade e era ca-
sado com a Sra. Antonia Fabian da Sil-
va. Era filho do Sr. Jose Pereira da Silva
e da Sra. Dorvalina Maria de Jesus, fa-
lecidos. Deixa os filhos: Gustavo Willi-
am da Silva, Alexandre Roberto da Sil-
va casado com Lilian dos Santos Mello.
Deixa neto, demais parentes e amigos.
O seu sepultamento deu-se anteontem
as 17:00hs,  saindo a urna mortuária do
Velório da Saudade – Sala 02, seguindo

para o Cemitério da Saudade. À família e
amigos enlutados os sentimentos de pe-
sar do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. ROSELY APARECIDA BOLLER
DE SOUZA faleceu anteontem na cida-
de de Piracicaba, aos 54 anos de idade
e era casada com o Sr. Luiz Carlos de
Souza. Era fi lha do Sr. Sebastião de
Jesus Boller e da Sra. Dirce Capelasso
Boller, falecida. Deixa os filhos: Maikon
William de Souza casado com Marcia
Miguel Nilton de Souza e Maxiel Willi-
am de Souza. Deixa netos, demais pa-
rentes e amigos. O seu corpo foi trans-
ladado em auto funebre para a Cidade
de Charqueada onde o seu sepultamen-
to deu-se ontem as 08:30hs,  saindo a
urna mortuária do Velório Municipal de
Charqueada, seguindo para o Cemité-
rio Municipal de Charqueada. À família
e amigos enlutados os sentimentos de
pesar do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA CICERA FAGUNDES DA SILVA
faleceu anteontem na cidade de Piraci-
caba, aos 89 anos de idade e era viuva
do Sr. Jose Monteiro da Silva. Era filha
do Sr. Antonio Fagundes da Silva e da
Sra. Otavia Maria da Silva, falecida. Deixa
os filhos: Josete Fagundes da Silva Cha-
gas casada com Luis Antonio Chagas,
Josefa Fagundes da Silva, Jose Montei-
ro Filho casado com Maria de Lourdes
Monteiro, Maria Zezita Fagundes da Sil-
va Oliveira casada com Jesse Oliveira.
Deixa netos, bisnetos, demais parentes
e amigos. O velorio ocorreu ontem na
Sala Diamante no Memorial Metropolita-
no de Piracicaba a partir das 07:30hs até
as 17:15hs, em seguida houverá a Ceri-
mônia de homenagens póstumas no Sa-
lão Nobre também no mesmo local. À
família e amigos enlutados os sentimen-
tos do Grupo Bom Jesus Funerais.

JOVEM SAVIO DO CARMO BAPTISTA
faleceu anteontem na cidade de Piracica-
ba, aos 27 anos de idade e era casado
com a Sra. Gabriela Leticia da Silva Bap-
tista. Era filho do Sr. Sergio Baptista Neto
e da Sra. Shirlei do Carmo. Deixa os fi-
lhos: Calebe Baptista da Silva; Stella Bap-
tista da Silva. Deixa ainda demais paren-
tes e amigos. O seu sepultamento deu-se
ontem as 17:00hs,  saindo a urna mortu-
ária do Velório Municipal da Vila Rezende

- Sala 02, seguindo para o Cemitério
Municipal da Vila Rezende. À família e
amigos enlutados os sentimentos de
pesar do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA DAS DORES AUGUSTO
LOPES ALARCON faleceu ontem na
cidade de Piracicaba, aos 96 anos de
idade e era viúva do Sr. Manoel Lopes
Alarcon. Era filha do Sr. João Augusto e
da Sra. Antonia Macharel, falecidos.
Deixa o filho: Contador, Santo Joaquim
Lopes Alarcon casado com Sandra Ina-
ra Lopes Alarcon.  Deixa netas, demais
parentes e amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem as 16:30hs,  saindo a urna
mortuária do Velório Parque da Ressur-
reição – Sala A, seguindo para o Cemité-
rio Parque da Ressurreição. À família e
amigos enlutados os sentimentos de pe-
sar do Grupo Bom Jesus Funerais.

JOVEM JORGE AUGUSTO PEREIRA
DOS SANTOS faleceu ontem na cidade
de Piracicaba, aos 39 anos de idade e era
filho do Sr. José Pereira dos Santos, fale-
cido e da Sra. Antonia Delgado dos San-
tos. Deixa 01 filha: Maria Vitoria Pereira
dos Santos. O seu corpo foi transladado
para a cidade de Charqueada e o seu
sepultamento dar-se-á hoje as 13:00hs,
saindo a urna mortuária do Velório Muni-
cipal de Charqueada, seguindo para o
Cemitério Municipal de Charqueada.À fa-
mília e amigos enlutados os sentimentos
de pesar do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA DO CARMO MACIEL fa-
leceu dia 8 na cidade de Piracicaba, aos
80 anos de idade e era viuva do Sr. João
Batista Maciel. Era filha do Sr. Jose Anto-
nio dos Santos e da Sra. Lauriana Candi-
da de Jesus, falecidos. Deixou os filhos:
Jose Carlos Maciel, já falecido foi casado
com Irma Bueno Maciel; Creuma Maciel,
já falecida; Maria Helena Maciel. Deixa
ainda netos, bisnetos, tataranetos, demais
parentes e amigos. O seu sepultamento
deu-se dia 9 10:30hs,  saindo a urna
mortuária do Velório Municipal de Vila
Rezende – Sala 01, seguindo para o Ce-
mitério Municipal de Vila Rezende. À fa-
mília e amigos enlutados os sentimentos
de pesar do Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. ELIANE REGINA ZEN faleceu dia
9 na cidade de Piracicaba, aos 45 anos de

idade. Era filha do Sr. Helio Zen e da Sra.
Marta de Souza Zen. Deixa a irmã: Elaine
Zen. Deixa demais parentes e amigos O
seu sepultamento deu-se dia 9 as 11:00hs
no Cemitério Parque da Ressurreição. À
família e amigos enlutados os sentimentos
de pesar do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. CLAUDINEI DE JESUS OLIVEI-
RA DESIDERIO faleceu dia 8 na cida-
de de Piracicaba, aos 58 anos de idade
e era casado com a Sra. Olivan Gon-
çalves Pedrozo Desiderio. Era filho do
Sr. Sebastiao Martins Desiderio e da
Sra. Antonia Oliveira Desiderio. Deixou
os filhos: Elaine Aparecida Desiderio de
Lima casada com Danilo Nascimento
de Lima; Gislaine de Fatima Gonçalves
Desiderio. Deixa ainda demais paren-
tes e amigos. O seu sepultamento deu-
se dia 9 as 16:00 hs saindo a urna
mortuária do Velório Parque da Ressur-
reição – Sala A, seguindo para o Cemi-
tério Parque da Ressurreição. À família
e amigos enlutados os sentimentos de
pesar do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. ANTONIO APARECIDO OLICHES-
CKI ZANARDO faleceu dia 8 na cidade
de Piracicaba, aos 61 anos de idade e
era casado com a Sra. Elisete de Paula
Zanardo. Era filho do Sr. Giacomo Za-
nardo e da Sra. Maria Olichescki Zanar-
do. Deixa os filhos: Alex e Rafael casa-
do com Vanessa. Deixa demais paren-
tes e amigos. O seu sepultamento deu-
se dia 9 as 13:00 hs saindo a urna mor-
tuária do Velório Memorial Metropolitano
de Piracicaba, seguindo em auto fúnebre
para o Cemitério da Saudade. À família e
amigos enlutados os sentimentos de pe-
sar do Grupo Bom Jesus Funerais.  

SRA. SONIA LUZIA GONSALVES fa-
leceu dia 8 na cidade de Piracicaba,
aos 68 anos de idade e era viúva do
Sr. Antonio Bernardo Pereira. Era filha
do Sr. Antonio Bacega e da Sra. As-
sunta Magrini Bacega, falecidos. Dei-
xa os fi lhos: Sabrina Gonsalves; Sa-
mira Gonsalves do Carmo casada com
Giovani Augusto do Carmo; Sara Gon-
salves Gonzalez casada com Jeroni-

mo Gonzalez; Marcel Bacega Gonsal-
ves.  Deixa ainda 08 netos, demais
parentes e amigos. O seu sepultamen-
to deu-se dia 9 as 16:30hs,  saindo a
urna mortuária do Velório Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba – Sala Dia-
mante, seguindo em auto fúnebre para
o Cemitério da Saudade. À família e
amigos enlutados os sentimentos de
pesar do Grupo Bom Jesus Funerais.

SR.  AMARO LAURINDO DA SILVA
faleceu dia 8 na cidade de São Paulo,
aos 82 anos de idade e era casado
com a Sra .  Mar ia  José L i ra  da
Silva.Era filho do Severino Laurindo da
Silva e da Sra. Maria José da Concei-
ção, falecidos. Deixa os filhos: Josea-
ne,  Josean,  Josué,  Josel ia ,  Joabe,
Josivaldo, José, Josinaldo e Josias.
Deixa ainda demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-se dia 9
as 16:30hs,  no Cemitério Vila Nova
Cachoeirinha – São Paulo. À família e
amigos enlutados os sentimentos de
pesar do Grupo Bom Jesus Funerais.
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